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A influencia, ou, «ptes, o domínio 

çpiericauo sobre o Cjfttlnente mdto-
dloual 6 um facto relativamente re-

. ' cente e fatal, pois representa a neces-
í l p • sidatle Invencível da expansão de uma 

\ K façr nvasora. 
JTÍ .i»se domínio foi sempre no Brasil 
j f|J .onhodosses energúmenos, que viam 

'••"' * .o tfyjlmen republicano a panacéa 
p a r a i s eufermidades políticas e eco-
nômicas do Pau, | 

Nos tempos cofcolaes, por occasiflo 
(Ja revolução de na Franga, hou-

; ^ ' i f i j Brasil, um ousalo do separação, 
•>, Si *• > ç tnals antigo que ahl se conhece e o 

' inais nofavel, porque a opposlçflo an-
tl-monarchlca o bavla mascarado com 
piuitas legendas patrióticas. A revo-
lução que oatSó *e meditava n lo teve 
(empo de arrebentar, ntp passou dc 
um conluio abortado, a que se apraz 
dar o nome dc Conspiração de Tlra-
deutcs. Os chefes eram quasl todos 

- Jovens visionários, seduzidos pelas 
tbeorlas dos encyclopedlstas francezes, 
cheio* de malto eulhuslasmo e de 
multo pouca expcrlcucia, privados 

: dos meios de agir sobre o povo c 
eontando apenas Q u i n a s dezenas de 
adherenles. O programma era alnstl-

{ - lo de uma republica subordinada 

ro ..idos Unidos, e, para alcançar 
seu apoio, esses bravos patriotas se 

^ecUraram dispostos a fazer-lbes to-
p a- , ,-ieBs.sfiRs desejadas. 
Dll. a .^tilar concepção da l lherdàfcl 

Esqueciam clles a lição de altiva •••,> 4w ' — . — ü — W - — 
dignidade que os Es|f«ios Unidos," n a 

• ' lueta pela sua lndcpendencia, haviam 
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„w .dado A America Latina. Temendo 
superioridade mlillar da Inglaterra, os 
^mcricanos súacceitaram o auxilio da 
França, que multo necessário lhes era, 
com a condição de que clles jámais 
•dmittiriam as reivindicações france-

«pe i to do Canadá, de que os 
_ ' . . íes se tlribam apoderado, havia 
quinze annos. Além disso, os ingê-
nuos consplradores brasileiros desco-
nheceram o attfactlvo do interesse 
material, mais fascinador, sem duvida, 
qi^e as theorias políticas. 

Tendo um commcrcio multo actlvo 
com Portugal, donde Importavam, so-

v - ""tudo, peixe, os americanos nenhum 
•""•í ieseíõ tiveram do se comprometler na 

Europa. Estavam elles, cut.lo, muito 
longe dessa maravilhosa opuleuciu, 
que lhes assegura presentemente um 
logar preponderante no concerto das 
uaçOes, e essa primeira tentativa dc 
Imperialismo friislrnii.se. DoicaiLsa cio' 
bacalhaus. 

"'ouço depois, nasceu nos Eslados-
Culdos a doutrina de Monroe. Foi 
si)(/gerida pelo ministro Inglez Can-
njitg, que também receiava o preten-
dido desígnio da Europa, colllgada 
após a quéda de Napolelo I, de res-
taurar na America o antigo systema 
colonial da llcspanba. Assim, na sua 
çslréa, o principio de Monroe era au 
tis destinado a garantir a Indepen-
dcncia dos Estados Unidos, sem nc-
bhunui segunda intenção dc absor-
pçlo territorial. Pela sua parte, a 
Itiglalerra nSo queria, t i o poue.o, per-

Íler as vantagens commerclaes que 
l(C provinham do csborôamento do 

fdlf lclo colonial da Hespanha, esbo-
f íamenfo que t!lo penosos sacrifícios 
Lhe havia custado. Entretanto, o curso 
dos acontecimentos frustrou todas as 
previstes da política ingleza. Uma vez 
çstabeleclda a doutrina de Monroe, 
lilto desfalleccu mais ; sómcnte mudou 
de fito c dilatou-se. 

Deixou de significar exclusivamente 
, um principio de defesa nacional, ou a 
IntcrdlrçSo A Europa dc se envolver 
lios negoclos políticos do Novo Mun-
do; mas tornou-se a expressão colie-
çtiva das aspirações imperlallstas, um 
arrogante desafio atirado ao mundo 
inteiro. No sentido restricto que ago-
ra se lhe attrlbue, representa o prin-
cipio da dominação americana |»bre 
os dous continentes do Novo rfímdo, 
o protectoradu sem rebuço, uma tu-
tela sem direcçüo; pois abraça a ga-
rantia da integridade territorial das 
ftepubllcas latinas, ou porque os Inte-
resses militares do futuro o exigem, 
ou porque se julga por essa forma 
evitar complicações Internaclonacs na 
eventualidade de uma tomada de pos 
Se, que, aliás, nSo parece necaasaria 
tso cedo. 

A garantia da integridade territo-
rial dos paizes latinos da America já 
se cflectuou varias vezes, com grande 
espanto das nações européas, como, 
por exemplo, na contenda da Vene-
zuela com a Inglaterra, a Aiiemanha 
e a Italia e, recentemente, durante as 
revoluções no Haiti. Sc o escopo é 
áfastar qualquer vizinhança perigosa, 
a garantia t! um acto supérfluo, por-
que nenhuma das grandes nações Já-
mais protestou contra a doutrina de 
llonroí. Ao contrario, eilas tím sanc-
clonado tacltamcnte, t ím reconhecido 
pelo seu niutlsmo constcrnador, que 
a lndcpendencia das Ucpubllcas lati-
nas uBo é mais, d'ora em deante, do 
que uma ficção caduca. Na verdade, 
a garantia da integridade territorial 
nSo passa de um pretexto para in-
tervir a todo momento, ao mesmo 
tempo que é um facto deshonroso para 
as nações latinas, que a Invocam, ou 
que a acceilam. O protectorado é a 

Íiegaçflo absoluta da aatonomla e da 
Iberdade de acçSo, mas é menos ver-

gonhoso soffrel-o, do qne desejal-o. 
Nem sempre acontece que uma 

tessâo territorial se realise pela v io-
«ncia. Pôde convir U duas partes, 
»óde ser também o prodacto de trans-
teçfies diplomática', ou o resultado 
V um pròcesao de arbitragem. Tal 
« a o case a proposito dá Guvana 
"raneeza. 

A qufistio de limites entre esta pos-
sessão franreza e o Brasil foi «Meeis 
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Intermináveis dlseussSes «filtre os 
iplomatas. Devido t ambigüidade 
as designações geographlcas e á in-

certeza das determinações astronômi-
cas, jámais se chegara a lixar defini-' 
tlvamente a dcllmltaçito dos dous 
paizes. 

Conhecia-se n q l t o pouco o interior 
dessa região eqwBoxial e era no l it-
toral que se procuravam pontos quo^-
pudessem servir dc balisas Incontes-
táveis. Encontravam-se, porúm, gran-
des difllculdades de orientação nesse 
llttoral, que se prolonga do Cabo 
Orange (4°22°'2i" norte), alé ao Gabo 
Norte ( t ° i 2 " norte). Isto 6, da mar-
gem direita do Oyapoc, atií á extre-
midade noroésto da emboccadura do 
Amazonas. 

No 8o artigo do tratado de Utrecht, 
copfundla-se o Oyapoc com o Vincen-
te Plnzon (Rio Calçoene, ou Carsevcn-
ne). No tratado d « Amlens, firmado 
em ib de março dc 18021 c asslgnado 
por Bonapartc, Cornwalfls, Azara e 
Sèlilmmelpennink, o arUgo 7° fixava 
os limites «no rio Aramarl, que se 
lança no oceano, áclma do Calio 
Norte, per|o da ' i lha Nova e da de 
Penitencia a um grau e um terço, 
mais ou I cnos , de latitude septen-
trlonal: fase rio serviria de linha de 
demarcação, desde a sua emboccadura, 
a mais afastrÍB do Cabo Norte, alé á 
sua nascente e, depois, essa linha se 
estenderia até ao rio Branco, seu aí-
fluente dooéste>. Pelo tratado Arma-
do entre a França e Portugal, cm 
de agosto dc 1817, o rio Oyapoc foi 
adoptadp como l lm^e e asua emboc-
cadura foi lixada entre o V e o 5° 
grau de latitude norte e o 322° de 
longitude léste da ilha do Ferro. Pa-
ra elucidar essa questáo, nesse tem-
po, Alexandre d'tlumboldt escreveu 
uin trabalho importaute, sob o titulo 
• Memória sobre a flxaçlo dos li-
mites da Guyana franceza, organlsada 
segundo o pedido do governo porlu-
guez, durante as negoclaçflos de Pa-
ris, em 1817». 

Mais larde, o governo franeez pre-
tendeu que o rio Vinceule Plnzon era 
o Araguary, distante do Oyapoc 60 
léguas, a sudeste: era uma volta á an-
tiga demarcação do tratado de Amlens. 
Assim, entre os dous terrltorios, a 
delimitação continuava a oscillar á 
mercê da exegese das chancellarlas, 
ou segundo os resultados duvidosos-

das pesqulzas topographicas. Confun-
diu-se o Araguary com o 1'aranapa-
tuba, que se lança no Amuzonas, per-
to de Macapá, cidade situada á mar-
gem esquerda desse rio, cérca de 50 
léguas ao nuUoúatcuiiQ Cabo Norte. 
Confundiu-se também o Cabo Norte 
(Ponta do Norte), dc que üzenios 
mcnçüo, com a ponta nordeste da 
Ilha dc Maracá, que se acha situada 
cm frente i foz do Amapá (2o t i ' nor-
te). Se as suas pretenções tivessem 
prevalecido, a França seria dona do 
Canal do Norte (entre o continente e 
a ilha Caviana) e do Canal do Sul 
(entre as ilhas .Mlxienu e Marajó) e 
dominaria, sem diiTiculdade, a navega-
ção do maior rio do mundo. 

O direito do Brasil ao limite mar-
cado pelo rio Oyapoc nlo era de mo-
do algum duvidoso, desde que o pre-
vidente Imperador D. Pedro II encar-
regara o dr. Joaquim Caetano da 
Silva de recolher c publicar Iodos os 
dados justificativos. O livro deste sá-
bio, publicado sub o titulo L'Oyai>uc, 
fez, no seu tempo, grande rumor em 
França. Segundo o que acabamos dc 
dizer, ao governo do Brasil era fácil 
a tarefa c só exl3tla embaraço para o 
governo franeez, pois este se achava 
em um dilemma Inquietador: ou 
devia sacrilicar uma terra dc CO lé-
guas geographlcas, mais ou menos, 
ou, cntlo, la affrontar os Estados Uni-
dos, ss fosse bem suecedido, fazendo 
prevalecer os pretençóes francezas. O 
ministro de cnHo, llanotaux, digno 
discípulo daquelle de quem traçou a 
brilhante biographiu, u.lo recuou dean-
te de um acto de prudência, que o 
publico em gerai nSo comprchendeu, 
e evitou chocar a ambiçáo americana, 
o que poderia ter graves conseqüên-
cias. De accórdo com o Brasil, sub-
inctteu o litígio ao julgamento «ie um 
tribunal sulsso, perante o qual elle 
nlo tinha a rccelar senito o trlumpho 
da sua propr a cau'a. A imprensa of-
ileiosa, c mesmo pessoas ofllclaes nos 
Estados-Unldos, razlam constar pré-
viamenle que o governo americano 
jámais acceitarla uma decisito favora-
vel á ampliação do terrltorio da Guya-
na franceza até á margem do Amazo-
nas. 

Conseguluteinente, llanotaux, com 
um Um patriolico, consagrou todos os 
seus esforços em fazer sossohrar a cau. 
sa do seu palz, e teve bom exilo. 

Assim, o agente diplomático do Brasil, 
encarregado de apresentarao Tribunal, 
em Bema, os documentos fornecidos por 
seu governo, n lo teve outro serviço a 
prestar senfoc immunlcartelegraptilca-
mente ao Rio de Janeiro a feliz so-
luçüo de um lltigio sncular, soluçSo 
devida tâo sómente i actlva coopera-
ção dos dous governos—de Paris e de 
Washington. Temendo revelar a tactl' 
ca do ministro l lanotaix, o governo 
brasileiro celebrou esta victoria, que 
era forçado a arrogar-se.com pomposas 
festas e pingues remunerações, de que 

principal eoube ao agente diplo-
mático enviado a Berna, o mesmo que 
havia figurado, em Washington, na 
questão das Missfles, antigo e dedica-
do servidor do governo imperial do 
Brasil. (Conftaúa) 

E* nosso representante em 
Batataes o sr. João Baptista Fer-
raz de Menezes, que está aueto-
rlsado a receber assisnaturas 
naquella cidade e município, bem 
como qnaesquar outras quantias 
provenientes de pnblicaçõea lo-
eaej 4<le noa sejam endereça-
daa. 

Strviço etvecial d'O Comnnroio 
de São Paulo «s*.r 

I N T B H I O H 

RIO, 30 

Está marcada para domlngo próxi-
mo, ás 9 horas da manha, a visita 
do sr. Gorostlaga, ministro argentino, 
a bordo do erusador bcoitnro. 

—O erusador Tiradentcs só partirá 
de Montcvldéo para Assurnpçüo, ama-
nha, pela manha. 

—O Tribunal de Contas consultou 
ao sr. Leopoldo de Bulhões, ministro 
da Fazenda, se, asslgnada a éscrlptu-
ra da compra da Sorocaliana, Im-
portando em 2.1ii8:800$000 as des-
pesas realisadas com a referida es-
trada, desde o dia 20 do corrente 
até 31 dc dezembro vindouro, cofifór-
mc o orçamento feito, excluídos 991 
coutos referentes ao material, pôde 
ser legalmente aberto o credito dessa 
quantia, vistas as disposições do arti-
go 2o da lei n. 93'J, dc 1902, revigo-
rado pelo artigo ti. 27 du lei u. l l t ó , 
de (^'zcuibro findo. 

M O , 30 * -
Senado. 
Por falta de numero deixou de ha-

ver sessão boje, nesta ca«a do Con-
gresso. 

—Camara. 
Na ho ra4o expediente o sr. Rodri. 

gues Saldanha apresentou um pro-
jecto de lei transferindo para o Mi-
nistério da Marinha as docas do Ar-
senal de Marinha da Bahin, e abrindo 
um credito dc trezentos contos para 
a rcconstrucçüo das mesmas. 

O sr. Brirlo Filho pediu novamente 
o parecer da commissáo de Instruc-
çüo Publica sobre o t projecto do sr. 
Manoel Fuigencio, relativo aos exa-
mes parcellados de preparatórios. 

O sr. Pandlá Callogeras defendeu 
os actos ila admlnlstraçflo publica, 
explicando* os casos de cobrança do 
imposto sobre o sal e as Isenções de 
direitos no caso do navio Suzanne, 

ttrtadoípela imprensa. 
O sr. Barbosa Lima respondeu ao 

discurso do sr. Callogeras, estranhan-
do que o sr. Medeiros de Albuquer-
que ataque este ou aqucllc ministro, 
e nunca o presidente da Republica, 
que é o unlco responsável neste re -
glmeu. 

O sr. Medeiros de Albuquerque res-
pondeu, em cxpllcaçlo pessoal» sus-
kitta.nhf oti1 imLlwiiiciiWr>sUt~~u*lullUU, 
portanto, o direito de n l o acrcltar os 
postulados do presidencialismo. 

O sr. Eduardo Ramos apresentou 
um projecto de lei considerando como 
contrabandos a introducc.lo de vinho, 
hespanhóes rotulados como porlus 
guezes, contrariamente á convençlo 
de Madrid. 

Na ordem do dia, foi encerrada 
a dlscussSo de toda a maioria, seudo 
approvados os seguintes projecto: 

n. (03, de 1901, relativo á emen-
da do Senado ao projecto n. 318-E, 
de 1903, que lixa os vencimen-
tos do pessôal da Me-a de Rendas de 
!•* classe de S. Francisco, em Santa 
Catharina; 

n. 191, de 1901, auctorlsan-do o 
Poder Executivo a abrir ao Minis-
tério da Industria, Vlaç lo e Obras 
Publicas o credito extraordinário de 
72:853SiiOU, |. ra pagar á Atnazon 
bleam NaiUjation Cunipiuiy a subven-
ç lo relativa aos mezes de novehibro 
6 dezembro de 1903; 

n. 01-11, desle anno substitutivo 
ao dc n. 183, de 1900, que orga-
nisa o quadro dos auditores do 
exercito, declaraçlo dos seus direitos 
e deveres, tornando-os extensivos ao 
auditor da marinha, e dando outras 
providencias. 

Continuou a discusslo do projecto 
u. l i õ ,dc 1901, pcrniitllndo aos func-
cionarlos civis federaes, actlvos ou 
Inaclivos, consignarem mensalmenle á 
sociedade anonyma «Cooperaliva Civil 
dos Funccionarlos Públicos Federaesi 
até dous terços dos seus ordenailos, 
para pagamciilo de fornecimentos que 
lhes tenham sido feitos pela mesma 
sociedade, e dando outras providen-
cias. com pareceresdas commissOes de 
Fazenda c Industria e de Orçamento 

Falaram a respeito, encaminhando 
a votaçlo, os srs. Elyseu Guilherme e 
Joio Nelva. 

Ao entrar em volaçlo o arllgo i 
faltou numero, licando approvados os 
artigos r , 2" e 3 ' . 

—Pela commlsslo de orçamento, o 
s r . Gale.to Carvalbal ' deu parecer so-
bre as emendas apresentadas ao pro_ 
jecto do sr. Laurindo Pitta, auetori-
sando a acqulsição de vasos para a ar-
mada. 

—Em reunilo secreta, consta que 
será pro[io-la a indicaçlo da reforma 
do regimento, no sentido de admittir 
disposições permanentes nas leis or-
çamentariai, contrariamente ás ex i -
gências da mesma commisslo, quando 
foi confeccionado o mesmo regimento. 

—Amanhã, em ordem «Io dia, até às 
tres horas, entrará em 3 * discusslo, o 
projecto sobre a vaccinaçlo ohrigato-
ohrlgatoria, e depois, o orçamento do 
Ministério do Interior, sobre o qual 
falarlo os srs. Teixeira ferandâo e 
Rodrigues Doria. 

O sr. J. J. Seabra pronietleu que 
prestará Inteiro e decidido apoio afim 
de que seja coroada dos melhore* 
êxitos a tentativa do comilé. 

—O encarregado dos negoclos da 
ha no UIBSÍI apresentou hoje 

do Rio 
rÜHistro d o E x t e m r , a oITi-

cjalúl&de do cruzailor Vinda, da ar-
mada a l leml . 

—O sr. bar lo do Rio Branco deve 
confercuciar amanha com o sr. Gui-
lherme Scoane, enviado do Pert jun-
to ao nos-o governo, sobremos limIMa 
entre o Brasil e aqttella Republicar 

—O sr. Pereira Passos, pre eito mu-, 
nicipal, lem conferenclado com di-
versoS chefes poillicos do distrlclo so-
bre a elelçlo de Inle!iflo||ps, a reart-
sar-se uo dia 30 de oaWnro 

RIO, 30 
Entraram hoje neste porto os l e -

gulntes vapores: /t.«s«, de Macau, 
liutlkin, de CardlfT; Iludi, de Des-
terro ; Santa Cruz, de Paraty, e 
Prinz Siijismund, de Senios. 

Sahiram : (luasra, para Anlonina; 
Annie, para Iguape, o Morish Prince 

e llurace, para Santos. 

RIO, 30 
Foi adiada a execui flo da Mjpera 

Priiittxit, do maestro Abdon Milancz. 

IIAIIIA, .10 
A peste bubônica Invadiu já o into-ÁÍ 

rlor do Estado, lendo-se recebido lioje 
a noUllcaçlo de Ire, easo>. 

Nesta cidade, deram-se hoje mais 2 
casos de peste. 

LONDRES, 30 
0 ; Morning Post r e c ebeu u m 

tele&rnmmn dc Cliangai, em que 
diz quo os russos fizeram re-
bentar, por meio de electricida-
de, 4ima mina collocadu num 
forte da aogunda linha dc defe-
aa de Porto Artliur. O forte 
voou pelos ares, matando perto 
do seis mil juponezeij, que o oc-
cupavam. 

MÉXICO, 30 
^ A imprensa desta capital cou-

ünúa a noticiar que o general 
Porf ir io Diaz, presidente da Rc-

-Jjublica, logo depois de assumir, 
pÃn sétima vez, a prcsldencia, 
a 1" de dezembro, passará o go-
"i-Tuo ao viee-pr( sidente Ramon 
Curral, e partir^ pani a Eu-
ropa. 

^Acompanharão o presidente 
çessa viagetn os ministros dan 
Finanças e das Obras Publi-
cas. 

I0K0AMA, 30 
Falleceu o litterato inglez Lafcadis 

Haarrie, auct>.r de diversas e .lnteres-
'-uites obras .sobre o Japüo. 
. A sua ultima obra Unitnuivn Jilfhn 

Llcanço\j muito successo e foi vertida 
p õ a o allernlo e o franeez. 

RECIFE, 30 
Na occasülo etn que entrava neste 

porto, o vapor inglez Samatria abal-
roou o nacional s. Francisco, que 
solTreu grande rombo na armadura 
de bonibordo. 

E X T B R I O R 

L ISBOA, 30 
A participação feita hoatem, 

pelo discurso da Coroa, na aber-
tura das Cortes, da próxima 
viagem do rei D. Carlos á In-
glaterra causou grande surpra-
sa ao publico, 

—Partiu hoje, a bordo do 
Thamcs, o sr. Vieira da Silva, 
cônsul em Hamburgo e qne se 
destina ao Rio de Janeiro. 

—Peiorou muito o estado do 
saúde da actriz Amélia Vieira. 

—A imprensa desta capital é 
UBan lma nne uli.ff '""-«Qp 

discurso real, lido hontem p< 
occasião da abertura das Còr 
tes. 

RIO, 30 
0 general Pego Jnalor esteve hoje 

no palaclo do Cattete, onde foi agra-
decer ao sr. presidente da Republica 
a sua graduação em general de div i -
s lo. 

— 0 director do Initituto Benjamim 

Constanl convidou boje o sr. presi-
dente da Republica e o sr. J. J. Sea-
bra para assistirem á festa que se de-
ve reallsar naquelle instituto domin-
go, data do quinquageaimo auniver-
sario da sua fundaçlo. 

—0 comitê que trabalba em prol da 
represslo do trafico de mulheres bran-
cas, esteve hoje com o sr. J. J. Sea-
bra, ministro do Interior, a quem pe-
diu auxilio para levar por deante a 
sua tarefa. 

PETERSBURGO, 30 
Foi a seguinte u declaração 

feita a altos funceionarios do 
Império pelo novo ministro da 
Justiça, príncipe Sviatopolk-Mir-
ski : 

«Dasearei a minha adminis-
tração nos princípios proclama-
dos no manifesto imperial de 
10 do marco de ICO:). 

O trabalho do governo só po-
derá ser fruetifero, se assentar 
numa attitude sinceramente be-
nevolente e confiantn .pura coin 
as instituições communaes e 
para com o povo.. 

ROMA, 30 
A Federação do Ensino vai 

manter-se independente dos par-
tidos políticos, segundo delibe-
ração tomada pelo Congresso 
dos Professores, que hontem 
aqui se reuniu. 

MADRID, 30 
Ficaram destruídos nove prédios 

no Incêndio que se deu honlcrri, pela 
manhl, cm Rio Seco, província de 
Valladolid. 

BERLIM, 30 
fo'.j os escombro; da plataforma de 

uma galeria das minas de Reckllng 
llau-.eii, na Westphalia, que hontem 
desabou, morreram oito mineiros, fi-
cando feridos dous. 

PARIS, 30 
Regressou hoje a Paris o presidente 

Loubet. 

PETERSBURGO, 30 
O almirante Wircnius decla-

rou serem destituídas de fun-
damento todas as aceusações 
feitas á administração da Mari-
nha. 

LONDRES, 30 
Asscgura-sc nos círculos offi-

ciaes que o almirantado inglez 
projecta uma sensível reducção 
no programma das construcções 
navaes de 1904 a 1905, em con-
seqüência do enfraquecimento 
da armada russa. 

LONDRES, 30 
Consta ao DaJlj Express que o re* 

Adonso XIII visitará o rei Eduardo VII, 
no dia 18 de outubro. 

PETERSBURGO, 30 
Informam alguns jornaes que 

o contra-almirante Tchukhnine 
irá commandar a esquadra do 
mar Baltico. 

VIENNA, 30 
Está resolvida 9 prorogaçlo do «ta-

tu quo commercúi com a Italia, até 
15 de outubro, visto ser Impossível 
chegarem Já 09 doas paizes a nm 
accórdo das t a r i f o aduaneiras. 

P E T E R S B U R G O , 30 
O general Kuropatkfne pe-

diu d e m i s s ã o d o e n i n m a n d o em 
Wie f e d o exe r c i t o < m o p c r i ç õ o s 
aa Ma;idchuria. 

Consta quo o tsar acce i tou o 
p e d i d o de d e m i s s ã o e n o m e a r á 
para coü imandan te c m ei e ' " d o 
exe r c i t o russo no i . r . t r emo 
Or i e i i l e o g ene ra l S e i i n sky . 

MAÜllll), :iC 
O III ireclial Azcarraga foi 

rado com o rolar da o r l e u 
de Ouro. 

ondeco-
: , .w.1.0 

BRUXELLAS, 30 
Está averiguado i|uc as fiandeiras 

arvoradas uo Estado Livre do Congo, 
e que se julgava que eram Inglezas, 
s lo apenas signaes geodesicos empre-
gados pelas commissOes exploradoras, 
que estão levantando a carta da re-
gHo. 

MADRID, 30 
O rei AlTonso XIII, que se acha em 

Salamauca, assistiu a um cspecta-
culo de t;ala 110 tlieatro Nacional, 

tendo sido vlctorlado pela mull idlo 
que estacionava em frente do tliea-
tro. , 

—E' esperado em Saragoça o sr. 
Salmeron, cliefe do partido republi-
cano hespanhol. Como o rei Atfonso 
deve^tr a essa cidade assistir ás ma-
nobras militares, o ministro da Guer-
ra ordenou ahi a concentração da 
uarila civil, com o flm dc evitar um 

desacato prova- el a sua majestade. 

R O M A , 30 
R e g r e s s o u i i o j e d e Caste l Gan-

d o l f o o cardea l M e r r y de i Va i , 
s e c r e t a r i o d o Va t i cano . 

— C o n s t a q u e a t r as l adação d o 
c o r p o de L e ã o X I I I para S. João 
d o L a t c r ã o ; só se r ca l i sa rá 110 
p r i n c i p i o d e 1905. 

— C h e g o u 11 V e n e z a a ra inha 
da Serv iu , q u e irá a Haccon i g i 
v i s i t a r a ra inha I M e n a . 
- - » M < m I | u 10 de f .utu luo , roa-
l isar-se-á o l ançamen to - 'o cou-
r a ç a d o Vitlurio Kmmanuele. A ' 
c e r e m o n i a ass i s i i r á o re i , aconi-
pan i iudo d o p r e s i den t e d o Con-
se lho e do m i n i s t r o da Mar inha . 

— O sr. Gio l i i t i , p r e s i d en t e d o 
C o n s e l h o do m in i s t r o s , { a lmoçou 
ho e co::; o re i ern í taeeon ig i , 
s c g u i . r i o á t a rdo p.ira 1 P i o inon-
tc, dou - ! - d e v e 
•í -!e uu l . ib ro . 

,'i'c-s ar 110 o 

( ) , 3 ) SA> 
Par . . \ ( lorar a 

féin-se coustiluido 
dades no> ferrilorit 
jiitaes que atlingei 
pesos. 

ndustria pastoril 
iliiuarrienle -rie-
1I0 su!, com ca-

milhóes de 

L I S B O A , 30 
A i n d a não está m a r c a d a a 

par t ida d o s s o b e r a n o s para a 
.ihll f l t J j j iK l r i t f r rn . Sabe-se ai>enas riue 
m p o r c , n me ados de n o v e m b r o , 

a b o r d o d o ynle l i I . Amélia, es-
co l t ado pe los c r u z a d o r e s I). Car-

los e S. Hayhae.l. 

— A c o n v e n ç ã o nion> far ia , a 
qu( ! se r e f e r iu o rei I ) . Car los 
íia fa la <lo t l i rono, s e rá feita de 
à c c õ r d o com a e o n v e n v â o ndo-
p t a j a p - !a França , Suissa, Ií« l-
g icu o I l a l i a , con l i ee ida pela de-
n o m i n a ,-ão do U n i ã o Lat ina . 

S e rá t r e a d a uma m o e d a de 
p r a t a — o luso, e qu i v a l en t e ao 
f r a n c o e á l ira ; h a v e r á 1110 " Ias 
dc pta lu , de o u r o e nickel , su-
bordin.ida.s á un idade , o lii.io, 0. 
v a r in t i do na r a z ã o doc imn! . A s 
íuoc .i. s de c o b r e s e r ã o ul o l i -
das . 

Ia 

O O A . E - Í 1 
niorí-ailo «Io ffavre atirin li( n'-m 
vel, a 1- frJrn o p ::|4, - o :n ;!t-J d 
11 ri:.. i, .rií'i. . li ^.il, n Uí ,,ít!nnigs, 

- riid- . I. . :. , .. .:.. . 1, a 30 «hil 
> u 6 ]., i:i j 1 S »va-V -rk, i.-i-
•I, ir i Ikj.-n!o, a ú poal -i i.iait - i o 
•> In.-! 1 ' ia rã - l o ivu altera- v i "o 

•'Io - 11'ivr 1;: o trercaío iic IVm-
• orv't'i-HO inalterável, rnm -ii 

p fonni(?. 
111 foi do 46.31*! saci !-. 

do tíaalu„, cntrurniu u-m-
cau » , n - uo liiu, 11 ..Ul. 
do fc ut .1 i.-. iL-v (,-ln.j, 
i[o-!iOb r .1!i, 1 1 c-j aa i,am 

a... ' , 1' .00': .. . . 

I I 
A Jiaj. 
I-íu mor-a I 

tom Í.0.1.7S ... 
O 1:1c... 

V. r..I-

romiiui:ii-ai;Ho da <'e>t'ri to fommer 
cio </e t ufé i!e S. /'auto 

Mc. : • , tiout - TT: 
fcaso. . . . . . S»|M) f , 1 1 kg. 
Cafí- l a c ã d . iVsrJ a 54JI) , • • 
Escolha . . . . 14 íri a 1<CJJ • » » 
Bícrcaiio, calaio. 

O 

I! 

P E T E í í r i B U R G O , .'10 
O tsar passou ho j e , em Odes-

sa, r e v i s t a ás t r o c a s que se-
g u e m prr :1 a M indehur ia . 

— Dizi.111 de j i u k d e n q u e a-
C i i npanha en t ra rá b r e v e m e n t e 
e*n unia nova phase . O Vied-

r i : H dr-amente q ie a pos i ção 
tia e s q u a d r a russa e m P o r t o 
A r t h u r sejn insus t en táve l . 

O ínemno j o r n a l dá noticia de 
e n o r m e s p e rdas s o f f r i d a s pe l os 
j a p o n e z e s nos ú l t i m o s a taques 
a P o r t o A r t h u r . 

— T e l e g r a m m a o f f i c i a l recebi -
d o d o t l i ea t ro da g u e r r a dec lara 
q u e os j a p o n e z e s assa l t a ram to-
das as pos i ções de P o r t o A r -
thur nos d ias 20 e- 2G des te 
mez . 

X o s dou.': a taques gc-raes, os 
j a p o n e z e s f o r a m r epe l l i dos , n ã o 
se p o d e n d o , p o r e m q u a n t o , ava-
í a r as ba i xas q u e t i v e r a m , pre -
sumindo-se , no e m t a n t o , q u e te-
nham s ido g r a n d e s . 

CURITIBA, SÓ 

O bispo diocesano, d. Duarte Lf-o-
po!'f 'V tevi> uma bonita recepeüo por 
parte dos cathollcos desta clila.de. 
tA ' i desembarcar, replearam os sinos 

de Iodas as egrejas; as torr s da ca-
thedral eslavam embanilelradas, e as 
ruas que conduzem do caes ao pala-
cio episcopal ostentavam arcos de fo-
lhagens e galhardetcs. 

S. exc. continúa a ser muito visi-
tado. 

P A R I S , 30 

O Matin a s s e g u r a q u e o al-
mirante Ak-ixeieff foi chamado 
a Pctersburgo e não reassumi-
rá mais o cargo de vice-rei da 
Handchuria. -

O general Kuropatkine orga-
nisará os tres corpos de exer-
cito que devem iniciar a nova 
phaae da gnerra na próxima 
primavera. 

PARIS, 30 
Os grevistas de Uarselba voltaram 

definitivamente ao trabalho, sujeitan-
do se is condições do contrato de 
1J03. ' 

O A & o c a i o 
ÍEM M. PAPr.O) 

ni aborliira d.» mercado, os 
Ijaii'-... ingl(-/es e «llrasilianiscbo Bink 
lur OuutBCtilanU* adopt.iram a tabclla 
du Sitii d. sobro Loadres, o o Bane 
Commorcio o Industria <* .Urinei, C -ti:-
m-.rciaiu Italiano» afincaram a do 1- !.l, 
que tui mjatida duranto todo o dia. 

O m- riado de camblnos abriu estável, 
a.-n-!o geralmente offerecida [,eios di-
vc-rs-.. estabelociiucato4 bancari-is a ta-
xa -1- lil 1 [4 • 

A' 1 l[2liora da tarde, o mercado 
que até esia hora havia permauorido 
inalterado, t irn -..-s • indeciso, tendo os 
li.-irc s que negociavam a jira^ü dei a-
do d j o fn cr, e ol<J-ondon and Bra .lían 
liati 1:> nii d f|c..do a sua cntaç3o ^ara 
12 Vj32. 

O mercado nesta jjosição conservou-
se at." ao fechamento, que era calmo. 

0 m-ivlniento de transacçíícs f-.itas 
n-, correr d-, di:'. foi revidar. 

ÍIS estce.nos foram de 12^7,32 t 
lLt. 

01 soberanos foram hontoai netjooia-
d-.s nas casas dc cumbio ao pre-s» dc 
20Í1 0. 

AMaia de M "|32, quo foi a official de 
hontem rara letras a 00 dlis 5 rlitt, a 
libra esterlina vale 199õ42iO fraaoj, $7SI; 
o marco, 13-14. 

A' vista, 12 3i3'.', a libra vali IS$s4.q 
o franco, $78u; o marco, $:I74; a Uri ita-
Uana, 1790; com réu f jrtej , $17'J, o o 
doi.ar, 4SUS9. 

O A L t J O D A O 

CotaçOes em Llverpool de algodlo do 
Ilrasll, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Serviço ei^ciM d'0 Commercio de S<lo 
Paulo 

Fechamento do dia 30 de setembro de 
lOOi: 

Pernambuco, mediano boin, IjiOD 
por kilo. 

Maceió, mediano bom, lí*/J8 por 
kilo. 

Baixa de l í pontos. 
Mercado, accessivel. 

A P a r t e Commerc i a l , na q u a r t a 
pagina. 

M a s Ã ú w 

Rio, 29-9—904 

Somos, já o deixamos dito 
em chronica anterior, partidá-
rios da vaccinaçfio obrigatoria 
anti-variolosa. 

A pratica de mais de um sé-
culo e os exemplos fecundos da 
Allenranha, da Inglaterra e de 
o n t r o s pa i z es o n d e a m e d i d a 
tem esse carac te r , *6 c o n d u z e m 
& c o n v i c ç ã o d e q u e p e l » vacc ina 
o ma l é e v i t a v e l . 

O s pos i t i v i s t as , baseados na 
suas theo r i as p e r f e i t a m e n t e i l ln-
so r i as e { I l óg i cas , c o m b a t e m a 

util providencia, invocando — 
muis disparatados pretextos, al-
legando razões cerebrinas. 

Nenhum esteio scientifioo, po-
rém, lhes assiste e nem mesmo 
podem abroqu«lnr-se na tangen-
te do altruísmo; pois esses se-
nhores, que, segundo um dos 
formidáveis dogmas de sua dou-
trina, deviam viver para ou-
trem, só se têm mostrado de 
um egoísmo sem qualificativos, 
collocando as suas opiniões de 
seetaristas acima dos grandes 
interesses da communhão na-
cional. 

i la*, be achamos que a vacci-
na obrigatoria é uma necessida-
de, 11:10 <|uer isto dizer que nos 
mçreça applausos o projecto 
ora em votação na Camara dos 
deputados. Esse projecto con-
tém um lado iníquo: é não per-
mittir quo a vaccmação e a re-
vaccinação sejam procedidas pe-
lo facultativo da confiança de 
cada um. Iinpór, para esse fim, 
o medico da Directoria de Saú-
de, constitue uma exigencia que 
attinge a ferocidade. 

A ' repartição official devia ca-
ber unicamente a verificação do 
cumprimento da lei, sendo que, 
nos casos de inobservância, po-
deria mandar que um de seus 
auxiliarei) lizesse as inoculações. 
.Mas só nesta hypothese. 

l i a mane i ra p o r q u e d e s e j a m 
d e c r e t a r a lei, i n f a l l i v e lmen t c ad-
v i r á um t r e m e n d o m o v i m e n t o d c 
r epu lsa p o r pin te d o p o v o , q u e 
t a l v e z não se l im i t e aos p ro t es -
t o s mais 011 m e n o s ené rg i cos . . . 

Es tá 11a consc iênc ia de t o d o s 
q u e os p t o i i s s i o n a e s d i r D i r e c t o -
r ia de Saúde e o s seus e m p r e -
g a d o s , sa l vas c a r í s s i m a s excc -
pções , são d e u m a inde l i cadeza 
incr í ve l . E n t e n d e m q u e á l i y g i t -
n',- é essencia l o a rb í t r i o , ou o 
d e s a b r í m e n t o . E, se a is to c o r -
r e s p o n d e s s e a v e r d a d e i r a c o m -
petência, a inda, c o m bõa vonta -
de , se d e s cob r i r i a a l g u m a c o m -
pensação ; mas, n o g e ra l , são des -
t i tu ídos d o m e n o r va lo r , fuzi-n-
do -se t em idos apenas pe la aspe-
re/.a de g e s t o s e de pa lav ras . 

U m exemp lo , ou, antes, u m a 
s e r i e de e x e m p l o s , d o q u e d i -
z e m o s é o s e r v i ç o das des in f ec -
çõt-s e da e x t e r i n i n a ç ã o d o s 
m o s q u i t o s . O pessoa l da S a ú d e 
P u b l i c a p e n e t l a n u m a casa qua l -
q u e r e ; s em uttond.-r a c ons i d e -
r a çõe s de es:n e:e a l g u m a , q u e i -
m a diversa.-, subs tanc ias noci-
v a s a q u e m s o i f r e d e m o -
lést ias d o a p p a r e l h o r e s p i r a t o -

10. 

(Js j o rnaes no t i c i am quas i d ia -
r i i imente casos d e mor t e s , e n v e -
n i -namentos e a g g r a v a ç ã o d e 
e n f e r m i d a d e s , p r o d u z i d o s p e l o 
s r v i ç o d o s c h a m a d o s mate1-
•M<jsguUos. E ás qu ixas das v i » 
e i imas , 011 d e q u e m as r e p r e -
senta, nem m e s m o uma l i g e i r a 
r e spos ta so d i g n a d a r a Ji ire-
c to r i a d e Saúde , q u e se j u l g a 
s u p e r i o r á p r ó p r i a Cons t i tu i ção . 

De iacto, lia iei bas.cu d e s t e 
r e g i m e n , li t tuna d i spos i ção , a 
d o s 11 d o a r t . 7J, q u e d i z ter-
u i inantemeuto s e r a • casa o 
a s y l o i n v i o iuve l d o i n d i v í d u o . 
Hasta, 1 n t re tanto , h a v e r e s se 
t ex to , para q u e não o a t t enda in . 

Rc l l í c i a , t odav i a , o g o v e r n o 
nu tal i m p o s i ç ã o dos m é d i c o s 
v a c c i n a d o r - s . 

O a s s u m p t o é s ' r i o o de l l e se 
p ô d e o r i g i n a r . . . L o r d o e i i a 
g r o s s a . 

n . A . 
___ 

a s c 

lio Jn iutl d i Oitiim -/-''.o, de honlem: 
• Entre o sr. presidente da Uepubli-

ca e o dr. Leopoldo de Uulhfics, ml-
nislro da 1'azeuda, reallsou-se, hon-
lem, uma conferência sobre a Estrada 
ile Ferro I niflo Sorocaliana e \ luajl.l. 

II dr. Leopoldo de MuíhOes foi mos-
trar rio che|e do Estado a conveniên-
cia da reclillcaçílo de vários pontos da 
actuat escrlplura d opiella estrada de 
ferro, especificando—e as rrrguezla.s 
que elia atraves>a - que tlnliain sido 
oiiilttldas na primitiva escriptura e a 
neeessldadí! de ser leito o re-ostro em 
dezesete comarcas em que a Soroca-
liana lem bens. 

U sr. mlnlslro du Fazenda hiformo'i 
o sr. presidente da Hepuhlica de que, 
nas despesas orçada^ Com aquella es-
trada durante o resto do anno, na 
Irnporteicia de Ires mil duzentos 
cineoenta contos, estilo incluídas a 
prestaçOei para a empreitad • dos pro 
longamente s e o pagamento do mate 
rial, que se estava devendo na data 
da escriptura, na Importância de c*3rca 
de novecentos contos.» 

11 s:-. secretario d i Fazenda orde-
nou que d ora avante o pagamento 
1I0 luncelonaiismo publico seja efTe-
ctuiido pelo Thesouro etn dias di 
tlneto-, de accòrdo com a antiga pra-
xe, que nestes últimos tempos não 
esluva sendo mais observada. 

Assim e que bole s ó v r a pago o pes-
soal da presidência do Esta lo, o da^ 
secretarias, do Tribunal dr Justiça, da 
I.amara, do Senado p do Thesouro. 

No Hotel Internacional de S. Tbe-
r»iza, 110 Hio, realísou-se, hontem, o 
almoço olferecido pelo sr. cônsul ge -
ral da Aiiemanha aos commandantes 
e oR i ' 'b"Ç dos cruzadores Hrent-n e 
Vineta. 

Na eleiçSo hontem reallsada para 
servir de syndfco p tres adjuntos da 
Canara Syndlcal dos Correfores. no 
período de I o de outubro a SO de 
setembro de 1905, foram reeleitos: 
para syndlco, o sr. Henry White; ad-
juntos, Leonldas Moreira e Joaquim 
Engenlo do Amaral Pinto, e eleito, o 
sr. Herculano Pereira SlmOes. 

Por decreto de hontem, foi nomea-
do o bacharel .Manuel Alves da Costa 
Carvalho para o cargo de promotor 
publico da comarra de Ituverava. 

{(eall-m-ce, boje, X 1 hora da tarde, 
a primeira sessão do corrpnte mez 
na Camara Municipal. 

S» r io discutidos o parecer da com-
missáo de Obras que apresenta um 
projecto revogando a lei que declarou 
de utilidade publica os prédios e ter-
renos da travessa da Sé e rua da Fun-
dição, necessários ao prolongamento 
da rua do tíuartel, e o projecto regu-
lamentando o exercício da pesca no 
município da capital. 

Por delermlnaçjo do sr. secretario 
do lulerlor e Justiça, o capitão AntO- ' 
nlo José Rodrigues Monteiro, u l t lml - > 
meute nomeado fiscal do corpo d » ' 
bombeiros, e que se acha em SantQI, 
vai recolher a esta capital. 

Para substituir aquellc, ofiiçial qp 
commando do corpo de bombeirus, 
de Santos, sem designado o caplUo 
Antonlo Alves dc Siqueira. 

0 sr. prcsldínte do Estado assignou 
honlem os seguintes decretos de no-
meação de professores: 

D. Esthcr Barroso Llnlz, para o car* 
go de adjunta do grupo escolar 
Araraquara; il. Maria (iuilhermlnã 
Hiedel, para a escola da varzea de 
Santo Amaro, município da capital; 
I. Amélia de Sousa Macedo, paru u 

escola da Terceira Parada; d. Emilia 
Godoy, para a da Quarta Parada; d. 
Ondiua de Azevedo, para a da Sexta 
Parada, do município da capital; d. 
Maria Agrícola Santan^elo, para a es-
cola do Uarro Branco; d. Maria Isaura 
dos Santos, para a primeira do Alto 
da Serra,, d. Maria Barbosa, para a 
de Baruery. 

Todas estas professoras gosarüo ain-
da das vantagens anteriores á lei que 
reforma a instrucç.lo publica. 

Foram assignadas ainda pelo sr. 
presidente do Estado os seguintes de-
erefos referentes & Instrucç.lo publica: 

lle-i.[liando a escola da Villa Kaf-
faid, município de Capivarv, para 
nclla ter exercido o professor sr-
Francisco Pereira Gomes Júnior, dis-
pensado do grupo escolar < Cardoso 
de Almeida-, de Botucalii; 

transferindo, em virtude de aueto-
risaç.lo legislativa, a escola rnixta do 
bairro de Guapira, regida pelu pro-
fessora preliminar sra. d. Kuridice do 
Queiroz, para o bairro do llom Itell-
ro, municipio desta capital. 

Consta que, apesar dos grandes es-
forços empregados, o imposto sobro 
dividendos das sociedades anonyma$ 
riílo será retirado do orçamento da 
receita, 11.I0 sendo para extranhar que 
vários deputados, signatários da emen-
da suppressiva, fenbatu de reformar o 
seu voto. 

E' pensaujcnlo do governo conser-
var, em seus respeefivos logares, io-
dos os escrivães de paz que estilo 
funccionando e que se inscreveram no 
concurso al erto para os seus logares. 

Nada mais justo. Fuucelonarlos ha 
que b'ni exerci lo com Irrepreíiensi-
vel tirnceder os seus carço ha tnals 
de dezenas de annos e que t i io pó-
dem ser prel -ridos attor;. uo concur-
so a que devem suji ilar-ve daqui lia 
dia. com os outros canili-' los. 

A loili 
escolares 
pelo sr. 

s os direclore* dos 
do Estado sai ser 1 

ilr. Cardoso de A!m. ;d. 
Inferior e da Juslli-i 

.rupos 
1.rígido 

secre-
tario d«, Inferior e da Ju-fiça, uma 
circular 01 denaiido-lhe-s que, em ob-
seryanela ao novo regulani'-nto da 
inslrucçüo publica, indiquem ao go-
verno, por i.itermedlo do sr. inspe-
c.lor geral d-, ensino, (tiiaes os pro-
íessore- que podem serdispeusados uma 
uv. que 1, irrupo escolar conto uume-
ro superior a olfo professores, ou dez, 
quando haja classes suppli-inenlares. 

Km relaçlo a um fefe.-ramnia que 
publicamos lionfem sobre uma proje-
ctada grete dos estivadores do porto 
do Hio, lénios na Gazeta, de hontem : 

Correu hontem, Insistente, o boato 
de que os estivadores preparavam 
uma greve, que rebentaria pela maniiíi 
de hoje. Esse boato foi mesmo as-
sumido de uma conferência entre os 
-r-. ministro da Justiça e chefe de po-
licia. 

procurámos colher informações. Na 
Associação 1 ni lo dos operários Esll-
vud' r •-. que lem sr-(|f á rua Senhor 
dos H.-ÍSSO-, foi-nos alTirmado fierem-
ploriameule, pelos seus dlrertores, qqe 
nem p r alio se cogitava de parede, 
e p,sa alliruiaeilo tem lauto maior 
valor quanto a l'ni!to iln, l i-tlvado-
res possúe actualmente cerca de kíxj 
socios e constitue puasl um trast do 
serviç » de estiva em iiosm, porto. 

As condições de Irabafh -. para es-
ses honrados operários, parecem, 
aliás, relativamente iisonjeiras na ac-
tualidade, o que induz a crer que, 
se realrnenle algum movimenlo pare-
dlsta irromper, a elle nlo adberirá a 
grande maioria dos estivadores.» 

Parece, primeira vista, que n a,qia, 
e, principalmente, o mar, nSo podetu 
ser causa Inicial de uni l< c--ndio : 11,lo 
obstante, este apparenle paradoxo 
deu-se, recentemente, n ( . cosfe.s occi-
letilaes da Irlanda, cm llallybtimlon. 

roel 
itos 

•do costas, ie lia 
secu o-. vem sf-nd(, aeollados 

pelas ,.ui! "as onda- dr, AtWlUeo, 
contém iiileriormeiite grandes massas 
dc plrile de ferro e alurnen. .1 acçfto 
continua do mar foi d--... a ido a 
pedra, ai-*- que, ha pouco let..po, a 
agua ehe 011 a pòr-se em contacto 
com os reíei idos tiilueraes, Immedia-
tamenle se deu uaia oxydai;;•< lapi-
da, que produziu um calor 1.1o ,nlen-
so, que a breve Iri-clio hi.Ii.. 111 todos 
os rochedos de Baflybumion. 

Iluraiite algumas s mana-, aquella 
praia apresentou o aspedo de um 
vuleflo Immenso, e enormes nuvens 
de fumo e de \ apor se elevavam no 
espaço, [lodeildo observar-se, a grande 
distanci.i, dos navios que fazem a tra-
vessia da America para os i lha» brl-
tao nicas. 

As ultimas estatística íníiezas fa-
zem meuçilo de uma eau-a singular 
de mortalidade Infantil. 

Nestes últimos annos, a Inglaterra 
perdeu nada menos de i io.ooo crian-
ças, sufToeadas na cama, pela negli-
gencia das mlles, ou amas. 

Fm Llverpool, Iodos os auiios, de 
cada sete inquéritos por morte Infan-
til, conta-se uma por Psla fôrma dt 
sufToPítcüo. 

Resulta evidentemente e-se facto do 
costume das mulheres inglezas con-
servarem os filhlnhos de peito a seu 
lado ; ao passo que, entre nós, o ber-
ço i; um objecto Inteiramente naCÍfV 
liai. 

Em muitos paize» na Pru«sia, por 
exemplo, o Codlgo Penal prohibe Ú 
infles e amas, sob pena de pr isw, 
dormirem na mesma rama com seds 
flllilBhos de edade inferior a dous «n-
nos. 

Depois de amanha, o sr. coronpj 
Argemiro Sampaio, fomirmndatfte da 
Força Policial, entrando no goso de 
licença que lhe tol concedida, segul-
r i para S lo Vicente. 

Durante o seu Impedimento, cvin-
mandará a força poUetal s c om iMp-
âtnHl * » guarda dv lca , «r. major 
José Pedro de Oliveira. 
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_ arrenda 
ferro do Paraaà. aera 4 

'iriããudade. 

1 d » 
_J o 
esti 

1 fosse — 
feita essa f o r n » M a d e , " o m i n i * » da 
VlaçKo mando» tawar • decreto annal-
lando o em qae era oonadldo o ar-
rendamento ;ii|«elle engenheiro. ' . 

A companhia S. Paulo ao Rio Gran-
de, que apresentara a melhor pro-
posta para o arrendamento da estra-
da,1 e cujo contrato 11R0 foi lavrado 
por ter o poder judiciário decidido 
estaria Isso Impossibilitada por força 
de seus estatutos, representada pelo 
seu director, compareceu ante-hon 
lem ao Ministério da Industria, iiro-
pondo-so assumir as responsabili-
dades da t i a proposta, agora que, 
reformadoT os seus estatutos, pode 
cila assumir aquella réspousabllldade. 

Contam os jornaes allemlles um 
caso gracioso, que, ha dias, se deu en-
tre o príncipe Henrique, da Prússia, 
almirante da esquadra allemil 
nino do Imperador 
um carroceiro. 

e l r -
da Allemanlia, 

O príncipe, cujo bom humor e svm 
patliia pelo povo slo assás conheci-
dos, guiando o seu automóvel ua es-
trada. perto de Klel, passou junto -
unia carroça. 

Os cochelros dos ventculos, na A l -
lemanha, alimentara unia cerla ani-
mosidade contra os automóveis e seus 
donos, e o carroceiro dirigiu com mau 
liumor ao príncipe, n quem nüo co-
nhecia, ns seguinte. amaveis palavras: 

—Sua besta! nüo podia desviar-se 
ninis!? 

O príncipe parou o carro. O aju-
dante apeou-se e, acercando-se do 
carroceiro, que muilo pachorrenta-
nicnle ooutluuava o seu caminho, per-
guntou-lhe se era á Sua Alteza Reat 
a quem tinha visado com as suaspa 
lavras. 

Ao pobre homem caliiram as redeas 
da míio e, tomado dc espanto, mal 
ponde Italliuclar estas palavras: 

—Al ic ia Iteal M Deus mo ajude, que 
o 11,10 salda! 

—Eslá bem. replicou o ajudante, 
Sua Alteza está convencido -disso. E, 
dando ao lioinem, que ficou todo des-
concertado e iioqulalierio, uma moeda 
dei vinte marcos, acercscentou:—O 
príncipe dá-lhe esto presente por ser 
vü::i} o primeiro iiomem que o apiiía 
de «besta!». 

E atiles que o carroceiro tivesse 
tempo de recuperar o sangue frio, já 
o automóvel ia mulio longe. 

E x p e d i e n t e das Sec r e ta r i a s : 
Interior e Justiça—Foi exonerado, a 

pedido, do cargo de praticante da lte 
partlçüo de Estatística e Archivo do 
Estado, o sr. Sérgio Ceslau de Moura. 

-Declarou-se ao juiz de paz e » i 
exercício de Dourados que deve re-
ceber providencias do juiz do DireJIo 
da comarca para a entrega dos titU' 
los dos eleitores daquelle dlstricto. 

—Requisitaram-se da Fazenda os 
seguintes pagamentos: De 75s, ao dr. 
Manuel II. de Almeida; de 38$, a A11-
ionio Gonçalves Roxo ; de ei*S0(>, a 
João M. dc Gonzaga Lacerda ; de 287S, 
a Francisco Couto. 

—O bacharel Coruclio Lessa Júnior, 
promoti r |iulilico da comarca de lla-
rlrv, oblevo 80 dias de licença. 

—O caplUo do 2o halalhlto, sr. Jav-
me Marcondes, obteve GO dias de li-
cença. 

Agri-nHura—0 sr. Joaquim Bueno 
do Livramento foi nomeado para o 
cargo de piesldenle da commlssüo 
municipal dc agriculiura dc Monte 
Alio. 

—Auelorisou-se a Superintendência 
de Obras Publicas a despender róis 
217íS<(>, com as obras necessárias no 
( r apo escolar de Jundlaliy, e 2:ioos, 
com as de pintura 110 pavllhllo de 
classe do llospllai de Isoiamenlo. 

—Coin os serviços de modiflcnçlto 
da distribuição de ftícos de gaz do 
.quartel da destacamento policial de 
Sanios, auelorisou-se a Inspectorla do 
Estradas dc Ferro e Navegarão a des-
pender a quantia do 7o9tS'Õ. 

—Foram approvados os seguintes 
contratos celebrados nela Superinten-
dência de Obras Publicas: 

Com o engenheiro Paulo Alfredo 
Polto, para a construcç&o de unia 
ponle sobre o rio Mogy-Guassü, na es-
tação Martinho. Prado; 

coni Flrmlno Machado, paia as 
obras de reparaçlo e conservação da 
estrada de Ilaporanga a Santo Anto-
nio da Büa vista, e 

com Antônio de Albuquerque, para 
n conservaçüo da estrada de Iporan-
ga a Apiahy. 

—Requisitara m-se da Fazenda os 
seguintes pagamentos: de I :000í, á 
Iterista Agrícola, pela inipr i-slo do 
Boletim de Agriculiura; dc 430», a La 
lllustrarion S:td~ \ mrricuna; de 285, á 
Companhia de Gaz: de i>0>, ao ('.ur-
rei) Paulistano; dc 230.», a d. Maria 
F. ti. Silva; de 20$, a Ladtslau Cres-
c n l i i v , e o ercJilo de 3:i;jOS379, a 
Eduardo Klehl. 

—Ofliclos despachados: 
De Russo Francisco e Russo Maria 

—Deferido. 
da Sw.relarla do Interior e Justiça 

—Ao sr. Alcrino Meandra, para in-
formar. 

DE P O R T U G A L 
Lisboa, 12 de setembro 

Duas importantes questões prcoccu 
pam actualniculc o alto comniercio do 
palz. 

A primeira é a unillcaçSo dos pre 
ços do algodão, alim de resolver 
crise por que (('m passado as fabri. 
brlcas de IlaçJo. Nesse senlldo esti-se 
orgaiilsaudo um syndicalo a que já 
adheriram as fabricas mais importan-
tes do reino, com excepç&o apenas de 
duas dc Lisbfla, uma dc Aleoliaça e 
outra de Uugio. 

S io as seguintes as bases peraes 
desse syndlcato: comprar as fabricas 
que entraram no accôrdo e, pelo pre" 
ço que mutuamente combinarem, to-
do o algodão que cilas 1 r duzirem e 
depois, vendel-o aos fabricantes de 
tecidos e outros consumidores, me-
diante a porcentagem de 3 por cento, 
Incluindo o «dei credere». Segundo 
os cálculos feitos, o Irusl deve aufe" 
rir, salvo contratempos imprevistos 
100 contos annuaes de lucros. Aqt:el.' 
Ias fabricas só venderão algodão ao 
0 *M, e este só a etlas o comprará. 
r Durai je quatro mezes, Isio é, a l i 
ao llm do armo, as fabricas «traba 
IharSo cm cheio* e o syndlealo com-
prar-llies-a todo o algodão que ella3 
produzirem. So principio de janeiro, 
serSo balanceados a producçüo e o con-
sumo ; havendo desiqulllhrio entre 
um c outra, eslalielecer-se-à uni re-
Rimen equltatlvo e proporcional para 
cada fabrica, afim de que a pr>dac-
ç lo seja egu^l ao consumo. 

O preço seri, entJo, estai elecido en-
tre os falirleantes e o syndicalo. sendo 
essa combinação renova !a em cada 
«mest re , salvo se quak|iier lacto. ab-
•olatammite anormal, d»temiinar que, 
de muluo acertrdo, essa eomblnaçlo 
seja alterada. O contrato entre os 
fabricantes e o trusl é valido por tres 
Anuos. 

Além de outros negociantes e tn-
dustri.ses, fazem parte do syndlca'o 
•s srs. : Pinto da Fonseca Sr I rmlo. 
J. M. FerriMides ( iu imarVs St C^ J0I1 
Baptlsta de Lima lanlor, Antonto d t 
SI Ira Cunha (da rua de FM.ttto Ma 
•0H1, Silva A üactado, Joscí g w t e n 
• Antonio Jf«/fnim Cnrrrl* > ' 

0 jyiidicato terá dons flscaes ou In-1 

W -
os f M w r t e w m > 

Lat i F tnHko d » Oliveira « M o 4 » 
Saata Oi ivvlra; terA, tombem, nm 
gerente, que scri o sr. Antonio Emí-
lio « e MagalliUs. 

-A outra qnestlo que serviu de a.--
snmpio a ama «epresentaçAo da Asso-
ciação Commercial de LisbAa ao go-
verno ó a regulamentação da pesca. 

lia tempos, quando appareceram 11a 
costa os primeiros vapores hespanhóes 
e lnglezes, a associação representou 1 
Commlssüo Central de Pescarias, com 
o llm delia tomar providencias, mos-
trando a necessidade de estabelecer 
um direito proldhltivo sobre o peixe 
proveniente de navios extrangelros e 
destes nüo serem considerados navios 
de cabotagem; para o effcilo de paga-
menlo de direitos de louelagem. 

Ha dias, enlrou no Tejo um vapor 
lnglez, o Scepti-o; earregado com 40 
toneladas de pei\e fresco. No mani-
festo, declarou que a pesea Mra feita 
no alio mar, Mra das aguas lerrlto-
riaes. Todo o peixe foi vendido por 
uma parceria o revçndido em lotes 
no mercado. 

— 0 rendimento das Alfandegas do 
continente e ilhas, durante o mez de 
junho flndo, íol de 1,008:209J023, ou 
sejam mais 69:87I»S99, que em egual 
mez do anno lindo. 

Só a Alfandega do Porto rendeu, 
durante o mez seguinte, isto de 
agosto, 070:2123210, sondo dc ccrcaes 
19:989*386. o geral, 330:272830. 

Em egual período do anno passado, 
a mesma Alfandega rendeu, geral, 
Í6i:0l0$í03; cereaes, 2:93l$880; total, 
407:3031143. 

DlITerenças, para mais, em agosto 
de 1901, geral, fll:002|r>C7; cereaes, 
17:014(300; total, 10S:077$078. 

—E' considerável o augmonlo que 
tem tido a exporlaçüo dos nossos v i -
nhos para o ultramar, aliiugindo já 
o seu valor annnal mais de 900 con-
tos, verba que nlto tardará seja ul-
trapassada. 

—Durante o anno de 1903, o Impos-
to de minas rendeu, em todo o palz 
&2:280$317. 

— Numerosos induslriaes, que en-
v iaram produetos i exposição de 
de S. Luiz, v l o pedir a dlrecç.lo da 
Sociedade de Geographla <iue lhes scjn 

concedido expôr os referidos produ-
clos na grande sala «Portugal», aflm 
dc serem conhecidos e apreciados pelo 
publico da capilal c das prbvincias. 

Os referidos índustrlaes v3o lambem 
pedir ao governo que os auxil ie nessfl 

projeclada exposleüo, que deve reall-
sar-se 110 proxlnio anuo, facullando-
Ihes os meios precisos para que cila 
possa ser visilada pelas pessoas cpi" 
habitam as províncias. 

Para este ilin desejam os induslriaes 
que se estabeleçam comboios cspcclacs 
em vários pontos do paiz a preços re-
duzidos etc. 

Nilo houve, 11a semana pas :ada, 
concurso na Junta dc Credito Publico 
para compra dc camblaes. Segundo 
consla, o governo habilitou a Junta 
com a Importância necessária para sa-
tisfazer os encargos don.Npim e\tcrn° 
,|0 janeiro de 1903. 

—O governo resolveu uíio auelori<ar 
Importação de mais álcool, alem das 

quantidades já lixadas. 
—O Diário do Gownio publicou um de. 

creto reformando os serviços das ro-
artiç.Ocs de contrastaria, por ler au-

gmentndo muito o movimento dessas 
repartições, em consequencia do des-
envolvimento da Industria dc ourivesa 
ria nacional e por terem sido errados 
posteriormente íi installaç.to das mes-
mas repartições, os serviços de ensaio 
e marcação dos ohjeetos de joalharla 
dos reloglos dc algllieira e dos oculo< 
e luiretas com aros dc ouro ou prata 

—O ministro da Marinha determi-
nou que a toda a força naval que en-
trar nas operações contra os cuanlia-
mas seja conlado, para os elícitos dc 
'irocinlo, o lenipo que se demorar lias 
operações. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Lupei 
de C a t n f e o • aatro í »ra"éoi 

Tocaa autaate a j testas a exccllen-
te c o i f o n c t o aausloal IS d* Selem-
bro, que exeeutou os hvmnos nacio-
nal e ttaUano e outras multas pe «M 
de sea repertorfo. M ' 

Coutluiiaim nulmadoioa v . v l ç o s 
de protoniamento das In jHhai i les l i -
nhas S. Pauto tiaitioau T T á o g j an», 
que, partludo das estações de Bragan-
ça o de Monte Alegre, devem breve-
mente chegar a esla cidade, n bem do 
cngrandcclmento da mesma. 

—Tem chovido constantemente por 
esle município, nestes ulllmos dias, o 
que lem atra]«ilhado em grande parle 
a Colheita do café, quo so acha mias! 
linda. 

—A lavoura teni sentido sensível 
falia de braços por esto município, e 
principalmente agora, quo os lavrado-
res desenvolvem suas culturas de al-
godão, cm inicio, nos lo ores e trrre 
nos mais baixos. 

—Nüo ha verificação do obltos nesla 
comarca, o que ó um grande mal, c 
neSse sentido publicou diversos arti-
gos liem lançados a Cidade de Soccor-
ro. 

Mas... tudo debaldo; tudo em 
v l o I Até o presente, nada vemos ein 
realidade t Continuamos, como lia 
muitos annos, sem vcrlflcaç.ío de obl-
tos, o que rciela multo mal contra o 
nosso Cí-ludo de clvIIlsaçRo e contra a 
bòa ndinlnlstraçKo que pretendem fa-
zer as dignas aueloridadcs da co-
marca. 

Nilo podemos continuar ncsle lasll-
moso estado dc Inércia por conveniên-
cias políticas, e precisamos, como de-
vemos, mudar de orientação. 

Vai esta com vista aoaetivo o zeloso 

>s à 
—Acha-se ni 

Paul nobei 

o r m ^ R d e S ^ M cornspdMeMT, M di 
Hontem, nüo tivemos « 

lér 0 Commrrcio ii Stt 
nüo haver o mesmo dado 
nossa agencia postal. Nüo sabemos a 
quem altribulr est 
cia Administração 
da folhai 

—O lelllo 

>ulr esta grande M i a ; ser* 
dos Correios, ou 

doi reatoado . 
Iieneflclo da cnpeHa rendeu 
l i serve. 

-Acha-se quasi restabelecido da 
moléstia uuc o accommetteu o nosso 
amigo Antonio'Anluues Cardia. 

1 — 

noite de ante-hontem, 11a loja de •«a-
palos. 

> ui ™ « com v s , a H u a c v u v, n ^ i i ^ ^ S S " " i f ^ n s V 
governo do Eslado e ás auc.loridade», C " ! ? ' | l ' e 
J .,,,. ..,.„ deram como homem probo e 

S a n l o s 

Em dala de 30 : 
Siirprciicnde que alé hoje a cidade 

de Santos nüo lenha a iitl! e bella 
instituição da Caixa Economica, que 
13o bons serviços presta ao publico 
em geral c que, de certo modo, lam-
bem aproveita ao governo. 

Está colhendo assiguaturas uma re-
presentação popular, que lem por fim 
preencher esta íaeiiua, e que, espera-
mos, será altendída pelo sr. ministro 
da Fazenda. 

Os dous primeiros subscrlplores fo-
ram os srs. d rs. Primitivo Setle e 
Moretsohn de Caslro. 

—iloje, «crá julgado o processo cm 
que é réo Lucas Alves da Silva, pro-
uunciailo nas penas do art. tü lV, s 2 ", 
do Codlgo Penal, por ler, a 23 de ju-
nho, deste anno, assassinado a lara-
das a Francisco Peres Rodrigues. 

O r?o nüo tem advogado. 
—Reallsar-se-á amanha, 110 Guara-

ni/, o festival dramático, promovido 
por distlnctos amadores, em iieneflclo 
da pia associação Assislencia aos Ne-
cessitados. 

—Honlem, âs 8 1|2 horas da noite, 
á rua Duus de Dezembro, Mareei Uno 
Rodrigues disparou alguns tiros. Pro-
so, a policia resislrou o motivo as-
sim : —Pur su-pcitas dc ler dado ti-
ros. 

—Feslejou honlem o seu nnnlver-
sario uatallcio a senhorlla Odettc 
Duarte da Silva. 

—Tamliem festejou o seu anniver-
sarlo natalicio o sr. Domingos Ribei-
ro da Silva Motla, escrivão dc paz e 
do registro civil deste distrirto. 

—Fazem annos hoje: a menina A l -
zira, filha do sr. Joio de Oliveira 
Marques ; a cxma. sra. d. C. C. Nu-
nes, esposa do sr. J. L. Nunes; o sr. 
José Soares Comes, proprietário do 
tíuraeo, ao largo do Rosário ; a exma, 
sra. d. Rifa Leal, espora do sr. Rcr-
llioldo Leal, empregado na City o 
Sanlos; e a menina Kitinha, Allia do 
sr. Francisco Luiz Silva, auxiliar da 
Qrma Sirlamii A c. 

—Completou honlem mais um anno 
de existeucia a nossa collega Cidade 
de Santos, que t i o Iions serviços tem 
prestado i cidade de que tira o nome. 

Felieitamos l colle,"A por esse Tacto 
auspicioso. 

S o c c o r r ® 

em data de 23 lio correspondente, 
de setembro: 

A laboriosa colônia italiana desta 
cidade liestejou condlgnamente a glo-
riosa daLa de 20 de Setembro, que 
tüo bem asslgnala a Independência 
e unidade italiana realisada em 1870. 

As lestas tiveram sen centro e ini-
cio 11a V W n * - Italiana de Muliw 
Soeroi So fiiuseppe Garibatdi, constan-
do df sessão solemne na séde da so-
c -dade Italiana, com a presença dos 
ai o lados e de anntorldades naclo-
na-s e muitas pessóas aradas da co-
rnar a; de alvorada e salva de » l ti-
ros e dr pmt l t o popular, em cumiirl-
,1 lento M prinrlpaes aurtorldailes, 
orando pela eolonla italiana o Ill i i»-
trado medico, sr. dr. Aristides de i 

sanilarlas. 

M o i j y - m l r l m 
Do correspondente, em data dc 23: 
Regressou de sua viagem á Appa-

reclda o nosso digno e llluslrado v i -
gário revdo. padre Joaquim Soares de 
Oliveira Alvlm. 

—No dia 11 do corrente, foi jogado, 
110 fíround dei «Sporl» , desta cidade, 
0 9" mateh do fOot-bau, da Liga do 
Centro, entre os primeiros leanis do 
Mogy-mlrlm Fool-tlall Team, e <.';/» 1-
nas'ii A. Club ile Campinas. O jogo foi 
mulio disputado, nüo cabendo a viclo-
ria a nenhum dos dous teains, pois 
ilcou o jogo empatado- por dous f/o ais 
a dous. 

—Estiveram nesta cidade, angarian-
do esmolas destinadas á grandiosa 
obra da catecliese dos índios, dous 
missionários capuchinhos. 

—No dia 17 do corrente entrou no 
3o anno de publicidade o jornal l o -
cal O Munyano. Aos seu» Wustrados 
redactoivs enviamós as nossas felici-
tações, desejando que O Mouyano te-
nha longa existeucia. 

—Acham-se insCriptos como con-
correntes ao cartório de paz, desta 
Cidade, os srs. Emygdlo Brito, aclual 
escrivão, dr. Francisco de Assis liar 
ros Penteado, advogado deste fòro, e 
tenente Francisco Ferreira Alves. 1'ara 
os carlorios de Mog.y-guassú, Posso e 
Jaguary, iodos desta comarca, acham-
se respectivamente inscrlplos os srs. 
Benedicio de Paula Bueno, Ernesto 
dl" Cgo e Ulysses .Mazotll. 

—A Conferencia dc Silo Viccnle dc 
Paulo, desta cidade, esti envidando 
es orçus para inaudar vir uma ima-
•em de Süo Viccnle de Paulo, pa-
droeiro da mesma Confcrrncia. 

Os confrades elfectivos e subscrl-
plores, estamos certo, nüo deixar,lo 
de concorrer para a reolisaçíto desse 
dcsideralum da Conierenc a. 

—Eslá dciliiitlvamentc marcada pa-
ra o dia i ' i de novembro próximo 
futuro a ie.ia do Divino Espirito 

aulo. Os festeiros sfio a exma. sra. 
d. Itisolina Chagas, espo=a do sr. 
pharinaceullco Alfcedo Clia.as,c o le-
nenle-eoronel José Comes de o l ive l -

, 1' juiz de píz desta cidade. 
Consta-nos que virá pre .ar nessa 

fesla o ilislineto orador sarro revmo. 
sr. areedlago dr. Francisco de Paula 
Rodrigues. 

—Reall a-se amanhü, nesta rldade, 
1 casamento da senliorlta Maria Jo '̂1 

le Andrade, enteada do sr. Rodolplio 
Noronha, llluslrado professor do nos-
so grupo escolar, com o sr. Ilenedi-
cto 1'imentel. 

Ao sr. Rodolplio Noronha, agrade-
cemos o delicado convite com que nos 
honrou, para assistirmos ao aclo.-

—No dia 25 desle, será disputado, 
nesla ridade, o 10" malrh de foot-liall, 
da Liga do Centro, entre os los. team.i 
do Mo:iu-mirim Sport Club c do C. 
A. Caxabran/ueiise. 

—Trabalhou nesla cidade, com gran-
de exltn, a companhia dirigida pelo 
sr. Joaqu m Prima. Os espe táculos 
de domingo e de terça-feira últimos 
foram oferecidos, o 1 e m beneficio 
da S inta Casa do Misericórdia, des!a 
cidade, e o 2", em homenagem á so-
ciedad • sporlivu Foot-flall Team. 

—Keallsuu se, 110 dia 17 do corren-
te, nesla cidade, o casamento da exma. 
sra. d. Lydia dc Campos, dib cla filha 
do sr. Manuel Dias Bueno de Cam-
pos, com o estimado moço e nosso 
bom amigo Adelardo C,urjílo, filho do 
finado major Manuel Gurjílo. 

Ao joveíi casal agradecemos a par-
ticipação com que fomos honrados e 
fazemos voios para que sejam sem-
pre bafejados pelas auras da felici-
dade. 

—Eslá na cidade o nosso andgo ca-
pll.lo Luiz Antonio do Valle, abastado 
agricultor ne-le município. 

\ m p a r u 
Em dala de 2'i: 
Foi nomeado o sr. cor mel Jo3o Pi 

dro de Godoy .Moreira para oecup, 
o car;ro de presidente da comml>>ao 
municipal de agricultura de Pedreira, 
em substituição do sr. dr. Artliur M 
reira de Almeida. 

—Com extraordlnarla concorrência, 
reallsou hontem mais uma fuuceüo 
companhia eqüestre que acpil tiaba 
lha. 

Todos os artistas que fkeram par 
t ' do progruuima foram applaudblo' 

A grande e muvimeulada pauto 
mima Mn olnto foi bem desempenha' 
da c agradou muilo. 

Para hoje, está aunnnclado outro 
especlaculo. 

—Fazem nnnos ho je : a monln 
Alice, (ilha do sr. Attianazildo da S 
Bueno, e amanha, a menina Uenedi 
cia America, lillia do sr. major Pi 
menlel c o sr.^Sebastião Alves Car 
doso. 

—Realisou-sc Iioulem o sarau ilan 
çante do 'Grêmio Recreativo Italia-
no», prolon-ondo-se as danças ani-
mada e alegremente até á madruga-
da de noje. 

O serviço foi escolhido e profuso 
—Iloje, ás 0 horas da tarde, cHe-

ctuar-se-à-a eleição para a nova di-
rectorla do «Club tt de Setembro» 

Devido a ter sido alugado o salSo 
do eh.li a uma commlssao d" senho-
rltas, deixa de haver hoje a tocata 
do costume. 

—Acha-se gravemente en"erma 
exma. *ra. d. llenedlcla de Campos 
Pinto, esposa do sr. Eliziarlo Pinto. 

Gazetilha 
P o g o - N a Policia Central o sr. dr. 

Augusto Pereira Leite, 8* delegado, 
prosegnlu hontem, ás 8 horas da noi-
te, o inquérito sobre o principio de 
inecndlo manifestado ua noite de nn-
te-hontem 11a loja de calçados do sr. 
Pedro Siulscatoo, á travessa do Braz, 
11. 30? 

Depuzeram as testemunhas Vernle-
ro Flori, industrial, e Antonio Flori, 
em]ireltelro, que estiveram cm pales-
tra alé ás 9 noras e 13 minutos' da 

mam aluda que a casa se achflPem 
multo Mas condições, gosando -de 
(fraude credito na praça. . 

yuanto a origem do fogo, -riada 
adeaiilaran. 

Iloje depori a testemunha FratRIs-
co Flori, que lambem se achava em 
palestra cum, seus dous Irmãos, mo-
mentos antes do sinistro. 

O sr. Pedro Slnlscaleo compaifleeu 
acompanhado por seu advogado, que 
ás 9 1|2 horas da noite, requercu 
adiamento do inquérito para hoje, á 
uoite, na delegacia do Braz. 

Pelo sr. ü delegado foram no-
meado* os srs. engenheiros drs. Grac-
cho da Gama e Jorge Widnieyer para, 
ua qualidade de peritos, dizerem so-
bre a oriicm do fogo c esQmarem os 
•prejuízos .solfridos. í, 

Os perllos pediram o prazo de 21 
horas para apresentarem u respectivo 
laudo, ig, 

Nas suas declaracBcs, o iiroprielarte 
da loja avaliou cm 3:U00iU00 os daii-
OoS causados pelo fogo e pela agua, 

O prcdlo onde se acha instaliada a 
loja pertence ao espolio do flnadi^sr. 
Azevedo Júnior. 

Na ourivcsarla de Luiz Taeco, esta-
belecida à rua J0S0 Alfredo, apparc-
ceu nntc-honlem, á noite, o indivíduo 
de nome José l'iva que, exhllilndo 
duas pedras de brilhante, procurou 
coiilial-as áquellc negociante, para se-
rem lapidadas. 

Luiz Taeco, a principio, hesitou ao 
recebel-as e depois negou-se a èxe-
oular o Iraluil l io.pomlo ler José Plva 
dado explicações saUshctorlas sybre 
a proceuenc.11 das pedras. 

Logo apôs a sabida de Plva, o ne-
gocianlo coiiimunlcou o faelo á poli-
cia, que deu hontem unia busca. 11a 
casa do referido indivíduo, á .rua 
Mazzlnl, apprcheudendo varias jplas 
de \alor. 

José 1'iva foi preso e, ao ser Inter-
rogado. declarou haver achado as jóias. 

A policia descobriu ser verdadeira 
a I 1 1 ormaçüo do dcclaranle, pois ve-
rificou mais tarde que, de laclo, quem 
as perdeu lui o lapidador Joan oha-
miun, estabelecido ua Galeria de 
Crystal. 

X 
Na occasiilo cm que sublrahia uma 

peça de briin das amostras da alfaia-
i:u-);* Uos ivui&oi» UoPüliiui. á r.l 
reiicio de Abreu, 11. Ou-A, foi preso 
honlem, ás 7 horas da noite, mais ou 
monos, o gatuno Joaquim Ferreira da 
silva, conhecido pelo alcunha de 
P>m'iinlio. 

, _ l U l 
1 • de BMtor. 

0 tenente Pedro Mussine, do t* 
talhfto, tendo sido dispensado do car-
go de delegado de polida de SKo José 
dos Campos, levo ordem de recolher-
se a esta capital. 

X 
0 sr. dr. José Rolierlo, 1° delegado 

auxiliar, recebeu ordens do sr. che-
fe de policia para impedir o func-
clonamcnto do jogo denominado lollo 
que o sr. Rellzarlo Uarleta se propoi 
explorar nesta rapihtl. 

X 
Por delermlnaçllo do sr. chefe 

de itolicln, devem scr-llic remellldos 
hoje os aulos das multas impostas aos 

cousas do llrasll, sendo por Isso pro-
cessados os responsáveis. 

Sá, para 
pMMU 

A poüüíff ^ f o r m o u ao 
vara criminal qne Arthur 
quem o dr. Frurtaoso Pinto im. 
uma ordem de liabeas-rorpm, havia 
sido poslo cm liberdade. 

X 
Uucni qulzer, por pouco dinheiro, 

gauhar clircoenla contos, compre um 
WlUete do loteria da capital federal, 
à exlrahlr-se hoje, na feliz agencia dó 
sr. Rulien Guimarães, á rua i i i de 
Novembro 27-A. 

I8&7L 
tonlo da 

no* 

ao eocenhelro Joaé An 
Júnior, em letlras da 

B e c l a 
«Venhi 

agasalho ) em RpBea—Escrevem-nos: 
or melo desia, pedir-vos 
vossa conceituada folha 

1 falar sobre o péssimo s 
ribuiçllo dc aauas i 1 

desta capilal. 

para falar solirc o péssimo serviço de 
distribuição dc aguas à população 

Segue bojo para Petropolis uma es-
colta de policia, que deve conduzir 
a esta capital o syrlo Elias Slclllo de 
Mau ri io, preso nitquella cidade como 
Indlgllado auclorde um crime de mor-
te perpetrado lia tempos cm Tauhaté, 
neste Estado. 

X 
Em Campinas foi preso o tenente 

da guarda nacional Er icslo Rraga 
de Mesquita, que, seduzindo duas me-
nores, suas colonas, numa fazenda de 
S riãozlnho, conduziu-as para Ril>el-
r!lo Prelo. 

O seducior, tendo sido pronuncia-
do pelo juiz de Direito da comarca, 
procurou evadir-se para esta capital, 
sendo, porém, preso em Campinas, 
por ordem do sr. chefe de pulicla. 

Para escollal-o até Ribeirão Preto, 
seguiu, honlem, para Campinas, um 
oflicial da lòrça policial. 

c tempos para cá, este serviço tem 
pelorado consideravelmente; a ' falia 
de agua é sensível em toda a cidade, 
e,-quando uni pouco dcsle liquido 
nos é fornecido, vem-nos Impossível 
de ser servido. 

Em vários ponlos da cidade, téni-
se manifestado casos de moléstias sus-
peitas, devido a pcsílmft agua de que 
ulspômos para as nossas necessida-
des; no emlanto, o goveruo do Esta-
do dispõe actualmentc de centenas 
de coutos de réis para o encantado 
serviço das obras novas (ninhos de 
afilhados), e emprega naquelle servi-
ço uada menos de onze engenheiros, 
segundo a seguinte lista: um enge-
nheiro, director geral das referidas 
obras: um llscal e tres auxlllares das 
mesmas obras; um director da hom-
b:i ile elevarão: um direelor da He— 
pa>'liefio de Águas; 11111 director da 
Sccçüo de aguas; um director da sec-
çlto de cxgollos e dons contratantes 
das obras novos. Total: onze enge-
nheiros; no cmtanlo, com esle iiata-
lliHo dc proilsslonacs, cuja compelcu-
cla nüo contesto, S. Paulo vfrse a 
liraços com a secca e o Tliesouro es-
tadóal exgotta rabulosas sommas sem 
resuilado conhecido.» 

Ahl li ca a rcclamaiilo. 

Câmara do ultimo emprestlaio, ao ty 
po de «0, Juros de 7 1> ao anno, pe-
lo serviço de reeonslrucçío do calça-
mento da rua Florenclo de Abreu, 
dcsconlando-se 3 ••'« do cauçüo para 
garantir a conservação das obras e 
uials a quantia de I9:3III»0U pela 
compra de niaierlaes folia pelo mes-
mo ú .Municipalidade : 

í9:M9Jtbo, á Companhia Mcehonlca 
o Importadora de S. Paulo, pelas 
obras oxcculadas, até este mez. dc 
éonslrurçílo do uma ponte metaillca 
na rua f lorenclo de Abreu, descou-
landu-se 8 "Io de cauçlo para garan-
tir a conservação das obras; 

8:0d8j007, a llaphael Ferrara, pelas 
was de alargamento e do molttoi 

fornecimento de corrente elcctrléa pl 
iotor Inslallado na Pra(a da 
iica, cm julho c agosto) lindos, 

ao procurador das casas da 
vlnã" Providencia, nu Mouca, Inipor-

ancla da 2 ' prcslaçadMo auxilio vo-
tado pela (amara a essa instituição» 
. 130», em reetltulcao, a Itaphael de 
Ferrara, Importância pelo mesmo 
caucionada em fevereiro deste anuo 
para garantir a execução do contra-
io para as obras de ' alargamento e 
outros melhoramento* do cemiterio 
municipal 0o Lascado. 

Requerimentos despachados 
De Guilherme Turk e Antonio Izzo, 

sobre Imposto; Carlos Moreira Gui-
marães e Eleuierio Lagãa, pedindo 
pagamento de juros; ül lverio & Mar-
ques, José Pietell, Fratelll Grauhanl, 
pediudo licença, e a «Llght and Po-
wer» , pedindo prazo para obras ua 
rua Domingos de Moraes—Sim; 

de Luiz de Andrade Vasconcellos, 
Jaaob Seunz c José Rocha, sobro Im-
posto; Vicente Pascarelli, pedindo l i-
cença—Deferido; 

de Joio Maeslroni e Esperança Tra-
llioça, pedindo relevaçAo de multa— 
Sim, pagando o imposto no prazo de 
8 dias; 

de José Marsulo, pedindo licença 
para jogo—Sim, com as resalvas de 
costume, quanlo á policia; 

dc Phlladciplio dc Castro, ,sobre 
Imposlo—Sim, pagando o imposto de 
calçada; 

dc João Ilaptisla dc Camargo Mon-
des, sobre executivo—Sim, pagando 
as despesas da execução; 

de Antonio Augusto de Souza Fer-
raz, sobre conslrucçlto—Sim, obildo o 
competente alinhamento; 

de Maria da Conceição, pedindo 11 
cença—Sim, em termos; .. 

dc Maria Oliveira V. f lmenu, pe-
dindo iiccnea—Indeferido. 

1 Jula d a l * 
• a k o i 

—Sob • 
rara com-

mercial, rrunlrmn-M konteat 09 cre-
dores do coneordatarto J. Lomba, « 
qual compareceu acompanhado de seu 
advogado, dr. Ernesto Goulart Pen-
teado. 

Compareceram á reunllo os dra. 
curador llscal e Sousa Carvalho, pro-
curador do C. r>ug,'c 4 C. 

O dr. Sousn Carvalho rgqucreu uue 
os peritos Joaquim Cerquwra c Se-
hasii&o Sallcs, noíieados aulcrlormen-
te, uo prazo máximo de 10 dias, des-
sem o seu parecer sobre os créditos, 
flcandu designada nova reunião para 
o dia t M É corrente, » t hora da 

- I p M i r fiscal das massas falll-
da* opinou pala rescisão da conew-
data de Carla* IUu, a requeri ine#o 
de Hcrmaun Kruger A C . 

1° ofíkto de urphams, escrtvtlo Mu-
í/naine—O Juit da 1» vara de orpbams 
e ausentes julgou por sentença o cal-
culo e mandou procedcr ás partilhas, 
nos nulos de Inventario do Joaquim 
Manoel de Oliveira, 

i" ofíkio, escrútèa jcormet Ludqero 
—Foram hontem Nmetl ldos ao Trl 
iiuual de Justiça os autos de acçlo 
dccendiarla que o dr. Joio Gogllano 
movo ao dr. Alfredo Lopes Baptlsta 
dos Anjos, em virtude de aggravo in-
terposto por este do despacho que re-
cebeu, com condemnaçüo, os seus 
embargos. 

i - O jui i da 1* vara declarou em 

Íirova os embargos oppostos por Af-
onso Mluutti á execução que lhe mo 

vem Alexander A C. 
—O Juiz da 1* vara julgou por sen-

tença o lançamento e subsistente 
iihora foiti 

ÉÚÍcla d » • b 3 : « * Í ü O , « de ? " í Io Í^hI 
radas, na tniparlancia de <)2ii:K6il<iglK 
vMUIcando-se, portanto, o saldo mchí 
sal de WI:r :M(KM. m 

Das eulradas, 400 foram Inlelac, ,u 
deposito, na Importaucla de :i.'i:i 1 vi» 
e 1.302 em continuarão, na ImnoK 
Iniieln iln SSn-4K-*^Q0.' | g " 

r foram tohics. nà 
p:l7i»899, e Í0 (8 
aneia d c . , , , , . . J 

hora foita, uo executivo que Tlie 
. . _ . •• Dierica Lii 

Ccsar Pnccl-
irilish Bank o [South Americu Limited 

move aos herdeiros de 

L o t e r i a Esperança—Da loteria de 
20 contos, extralibla Iioulem, fo! ven-
dldlKnesla capital o bilhete n. 12327, 
premiado com o segundo prendo d 
z:0fK>< e bem as-im Ioda a dezena ile 
n. 12321 a 12330. 10 prêmios na Im-
portaucla de Si330|, meio liilhete do 
numero acima, foram rcmcttidosao sr. 
Carlos llurelv, cm Espirito Santo do 
Pinhal. 

CHRONICA SOCIAL 

X 
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. l i i l i o t i < i a ! t : i l 

Do correspondente, em data de 2Í 
O sr. iutendeiite municipal mandou, 

desde a semana passada, uma turma 
de tres operários pura lazer a capta 
çSo, limpeza e isolamento da a-jua 
que se ve á população de sa cidade. 

S. s. alli teve occasiío de verlliear 
a necessidade de melhorar esse ser-
viço. 

Devido ás chuvas que t ím cabido 
lurarite estes últimos dias, a agua 
Je encanamento tem apresentado uma 
• .r láctea. Indicio de substancias ini 

eroser>pieas em dissolução. 
—O lar do sr. Adoniro Bartiosa, 

de Monte Alto. foi, 110 dia 22 do cor-
rente, feslejado com a feliz data do 
primeiro anniversarlo da Innocente 
Cinira. 

—O advojado do nosso Bro, o dr. 
Joreljrri de Godoy, ieve, h ntern. a 
grande sutisfaçio de vér nascer mais 
um herdeiro. 

—Acha-se tamliem em. feslas o lar 
do sr. Ml uel Martinl, íereador da 
nossa Municipalidade, pelo nascimen-
to de mais um lilhlnit» 

Corre hoje a grande loteria de 
conlos, da capilal federal. 

o sr. Júlio Aiiliuies de Abreu, agente 
dessa loteria, á rua Dlr lia 39, pre-
tende vender a sorle grande, o que 
nao será para extranhar-se, uma vez 
que a sua a rncia, como todos sabem, 
(• uma das que maior numero de 
sorlcs vendem. 

X 
Os nossos eollegas da Voz de Espa-

tla est.lo tratando de publicar um al-
manack em hespauhol, o qual será 
uma obra completa, cm grosso vo-
lume. 

Ao lado do informações eomnier-
ciaes as mais completas, o almanark 
Irará uma lida secçao de llUcraiura c 
sclencla, vistas de cidades e cdilfrlos 
mais imjiorlaiiles da ilespanha e de 
fazendas e cidades mais Importantes 
deste Estado. 

Uma IwVi" sncçllo de annunclos, or-
ganlsaila arllslicamente, e a preços 
reduzidos, e melhores informações so-
bre o que lia de mais útil, na'o só ao 
commerclo em geral como aos mem-
liros da laboriosa radonla hespanluila, 
de\em completar o aimanack, como 
prometlem os seus or. anisadores. 

X 
Pelo noclurno, regressou honlem de 

Pindamonhangaíia o sr. dr. José Ho-
berlo, I " dele/ado auxiliar. 

í t .MVERSARlOS 
Fazem annos iioje : 
A senliorlta Rulli Correia, Iliba do 

sr. Arthur Correia. 
„ „ , , » , „ - O sr. dr. Francisco Javary dc Sou-
n u p L . ^A..4áUt!Wdi> em Ullliu'.'a. 

' FALLECIMENTOS 
Falleccram: 
Nesla capital, aute-hontem, e se-

pullou-so lionlom, o sr. José Au-
gusto l.opcs Coutlnlio, Irm.lo do sr. 
Antonio Augusto Lopes Coutlnlio, ad-
ministrador do cemitério da Penha. 

—No lllo dc Janeiro, os srs. capitão 
Carlos Pinto Ferraz, José IgnacJo Sol-
Hcr, Belmlro Antonio dos Sanlos Del-
gado, Bernardli.o Duarle, Manoel Do-
mingos Fita, Jos.̂  Joaquim Vieira da 
Cruz e Constanllno da Fonseca, e d d 
Anna de Aiaujo Carmo, Anua Maria 
da Silva llrllo, e as senlioritas San-
dollna da Silva Almeida e Maria Ma-
rielta da Cosia. 

—Em Itallba, o sr. Manoel José Ba-
ptlsta Hadarrt. 

—Em Bragança, o sr. Theodoro José 
Barbosa. 

—Em Vlii, no Colleglo de S. Luiz, 
o revmo. padre AlTonso Parizl. 

—Em S. Vicente, a menina Elisa, 
(Ilha do sr. Henrique Guilhcrmlno da 
Silva. 
MISSAS 

Segunda-feira, 3 do corrente, reza-
se na e roja de Santa Cicllla, ás H 1(2 
horas da manha, uma missa de séti-
mo dia, por alma do d. Amélia Alves 
da Silva Santos. 

MOMENTO JUDICIÁRIO 
SE-

Nc-vo «conto do v i g á r i o » — O sa-
pateiro Joio Landolpho, estabelecido i 
rua do Carmo, n. 20, recebeu hon-
lem, á noite, um bilhete em que ilie 
ped.um mandasse com urgência qua-
t.o pares de sanatos para dentre <jel-
les ser escol Ido um na casa da,fa-
milla residente á rua da Hõa Morte. 

30. 
Irrimed alamcnle, o sapateiíu arran-

jando em caixas os sapatos, designou 
um menor s"u filho para leval-os á 
casa Indicada. 

Quasi ao chegar, porém, ao seu des-
tino, o pequeno foi abordado por um 
indivíduo, que, apo sand >- e das cai-
xas, pediu-ln que voltasse de novo 
á sapataria, ali 11 de trazer outras bo-
tinas, pois nenhuma daqiiell.is paíp-
elam servir na pessõa a que se desti-
navam. 

isto dizendo, o desconhecido enve-
redou j elo corredor*da reerldaca<a, 
- que tranquilllsou o menor. 

A correr, vollou o menino á casa 
de seu pae, qoe lhe en r e o u outras 
tantas caixas de sapatos. No desem-
penho da incumbência, o pequeno 
multo lesto. foi ter á casa n. 30 da 
rua da Bõa Morte, onde, com grande 
-urpreza sua, lhe derlararam nSo ler 
partido dalll encommerida alguma. 

Na certeza de qne Wra vletlma il_ 
evperleza de nm hábil tralante, que se 
servira ainda do nome de uma faifl-
lla que nem sequer conhece, o san-
teiro quelxoa-se do facto ao sub-
deiegado da Central. 

Tribunal de Justiça 
nisTnnu içXo iik actos em 30 nu 

n.Miiyo dk 1904 

ESCRIVÃO DB. MAn«l'ES 
tlecurso crime 

N. 1833. Jahoticabal—Partes, a Jus-
liçvi e Bernardino Innocenclo do Ama-
ral. Relator, o dr. Cuuliif Canto. 

Âygravo 1 

N. 40311. Capilal—Partes, Nelson de 
Carvalho e o dr. Theodoro Dias de 
Carvalho Júnior. Ao dr. Campos Pe-
reira. 

N. 4033. Capital— Partes, o padre 
Paulo PiUermo e Jo.lo Salviolo. Ao 
dl'. Cunha Canto. 

Appellações ciecis 
N. 41(17. Sanlos—Parles, 

rali e Elias Ballin. Ao dr. 
Tol -lo. 

N. 41IIH. Faxina—Partes, 
Municipal e Antonio IlIas da 
Ao dr. Cantil 1 Saraiva. 

Emiargot 
N. 1313. Barlry—Parles, a herança 

do padre João José de Araújo Viamia 
c d. Lulza Perolr.i de Arruda e seus 
llllios menores. Aodr.Arl indoGuerra 
em compensaçllo. 

ESCniVio GONÇALVES 
nccurso crime 

N. 1834. Capilal—Partes, a Justiça 
e José Pereira de Paula. Ao dr. Tbo-
inaz Alves. 

Elias Fa-
Xavler de 

Câmara 
Silva, 

T H E A T E O S E T C . 

S i i n C A n n i i 
Reallsa-se hoje neste (heatro o es-

peclaculo dc despedida do arlista Pei-
lerano. 

1 ' u l y t l i e a r a a - C u n c e r t o 
Das eslréas aununeiadas pela em-

presa para honlem, só se deram as das 
cantoras -e bailarinas Inílezas Irmãs 
Maud e dos malabarlstas comlcos 
Olms e Coilielt. 

As primeiras sao graciosas, veslem-
se bem e 11,Io dançam mal, sendo por 
Isso mu lo applauditlas. 

Os malabaristas, no gênero, nao sao 
dos melhores que têm apparecido no 
Pohjlicaina. l i ' um numero, portan-
to, que nao está destinado a grande 
successo. 

O especlaculo foi regularmente con-
corrido. 

—Iloje novo e variado especlaculo. 
V a r i a » n o t i e i i i s 

O direelor da Opera Conique, ile 
Paris, com approvaçao do governo 
e do director das lielias artes, resol-
veu dar representaçfl-s a' preços os 
mais reduzidos possíveis nos tíiealros 
de Monlpaniasse, Greuclle c üolielln: 
com a iruuPe da Opera-Comiuae. 

Desse modo, o povo e, principal-
mente, os operários, que constituem a 
maior parte da população daquelles 
bairros parisienses e que até hoje se 
tém \isto privados das mais lielias 
emoções da arte, podorUu ouvir as 
"liras primas dos compositores fran-
cezes, interpretadas por urllstas Insl-
gues, como silo os da Opera Comi-
que. 

Prefeitura 
Foram r mettldas á Dlrcctorla de 

Obras, para d r parecer, as propostas 
apresentadas cm concorrência publica 
pelos srs. C. Strocclil 4 C. e Rapliael 
Ferrara, para a execução das obras 
de regularisaçfc» da grade da alamedi 
Santos, e C. Strocebi S, C., Agos-
tinho Vital e José Longo, para o ser-
viço de conslrucçSo (Te passeios na 
avenida Brigadeiro Luiz Antonio. 

-Prestaram-se ao dr. Juiz de Di-
reito da 21* vara de ausentes as Infor-
mações pedidas relativamente ao cm-

&reiielro Miguel Manzonl, uttimanieu-
1 fallec do. 
—Solicitou-se da Camara aiictorlsa-

ç5o para a despesa de I8:989««CII com 
as 01 ras de melhoramentos da praça 
Dr. José Roiierto. 

—A Direclorla de Oiiras Munlelpafs 
foi anrbirisada a despender até as 
quantias de: 

4:337f5iK), rom o serviço de calça-
mento da rua Correia de Mello apro-
vei tarido-se o material velho da rua 
Lavapés; j 

N 
AppetUufib crime 

llifirt. Taluhy—Parle-, Justiça 
Ao dr. e João Condido de Carvalho, 

Thomaz Alvos. 
A'i'jra 'os 

N. 4032. Capilal—Parles, Aristides 
de Carvalho e o dr. Theodoro Dias 
de Carvalho Júnior. Ao dr. Juvenal 
Mulheiros. 

N. 403». Capilal—Parles, Casslo de 
Carvalho e o dr. Theodoro Dias dc 
Carvalho Júnior. Ao dr. Thomaz Al-
ves. 

Appellaçbes cireit 
N. 4070. Faxina—Parte», coronel 

Fortunato de Almeida Campos e dr. 
Fr.inkliu Washington da Silva e Al-
meida. Ao dr. Ignacio Arruda, cm 
compensação. 

N. 41tits. Taulialé—Partes, o Juizo e 
Autouio Guedes de Queiroz e sua mu-
lher. Ao dr. Xavier de Toledo, era 
compensação. 

Embarqos 
N. 3307. Capital—Partes, monsenhor 

Camlllo paasalacqua e a Fazenda do 
Estado. Ao dr. Ignacio Arruda, ein 
suhstiluiç&o. 

J u i z o F e d e r a l 

Reassumiram honlem os exercícios 
dos seus cargos os drs. Aquino e Cas-
tro e Wenceslau de Queiroz, juiz ledr-
ral suhslitulo. 

— Ilealisou-sC lionlem, ao melo dia, 
a audiência criminal do juiz ledcral, 
a qual foi presidida pelo dr. Aquluo 
e Caslro. 

Entrou em julgamento o réo An 
tonlo Joaquim Pereira, procedente dc 
Mocóca. 

Como nao tivesse defensor, foi no-
meado ad-hoe para defendel-o o dr, 
Américo Pinheiro e Prado. 

Os autos subiram á conclusüo do juiz 
para senti nça. • 

Nesla audiência, foi lida a sentença 
pro.erida pelo dr. Wruceslau de Quei-
roz, quando juiz federal cm exercí-
cio, nos aulos de processo Instaurado 
ronlra Ângelo Mar,a Terreri e Anlo 
1110 Maciole, denuaciudos como aueto-
res di1 11111 crime de falir.cação de li-
bras esterlinas falsas em MattSo, co-
marca de Araraquara. 

Os réos foram condemnados a 8 au-
nos dc prisão cellular. 

Este processo é do rarlorlo do es-
crivão do 10 ofllclo, qne foi quem ser-
viu 11a audiência ile hontem. 

•2o nffleio, eurirfín Anthero—O dr. 
Juiz federal recebeu as appellaçde* 
interpostas por Adolpho Tliomazzi e 
Vicente llouonl, de Dous Corregos; 
Manoel Pereira da Cruz, de Ribeirão 
Bonito, e Jo.to Antonio dos Sanlos 
Bambu, dc Rio Claro, das sentenças 
que os condemn* ram. 

I i l i . n i . n l « l i » , J u p y 
Urbano Marcon-Presldenle, sr. dr, 

des. 
Promotor, sr. dr. Adalbi-rto Garcia. 
Escrivlo, sr. major liamos de Oli-

veira. 
nstal ar-se-á hoje, ás I I horas da 

m iDhi, a 10* sesslo periódica do Jurjr 
da comarca da capital. 

Será submeltido a julgamento o réo 
Luiz Holloftlnl, pelo crime de ferimen-
tos leves. 

Eslío sendo preparados para serem 
julgados 11 sta sessão mais os seguin-
tes processos, em que s lo réos: 

Antonio Fazrollari, pelo crime de 
morte; Luiz Ferrari, pelo mesmo crime; 
Naslrl Setialtianl, Inrur-o nas pi nas do 
artigo 297doCodl o ,mo i t por impru-
dência, e Hlcol» BarUo, pelo crime de 
resistência 4 ordem legal. 

F o r 11 tn 
liarão hfde audiências: 
ás 10 l| í horas da manhS. 

Urbano Marcondes, juiz da 
o dr . 

provedo-

nelll e sua mulher. 
—Ô dr. Agricio Camargo, funda-

mentado no 8 0" do artigo 069 do 
reg. 737, do -88 do novembro de 1850. 
aggravou do despacho do Juiz da ! * 
vara, que mandou expedir mandado 
de prisUo contra sl, no processo de 
cobrança de autos que lhe move 
Ilaptisla Pierroncelll. 

.T o/Hcio, esrricâo Climaco—O Con-
vênio do Carmo, n l o se i n f o r m a n d o 
com a sentença do juiz da i " vara, 
proferida nos autos dc a ç f l o de de-
marcação, em que contcnoe com o dr. 
Rodrigo Pereira Barnto e outros, ap-

laft o Tribunal ile 

o foi recebida 

tença para que a mesma pr 
elTcllos de direito a justificação 

« l iou da mesma pai 
ustiça. 
Honlem, a apj. 

em efleito devolutivô. 
—Boje, ás t horas da tarde, serto 

feitos os exames requeridos uos li-
vros da «Companhia Autarctlca Pau-
lista» c do marMo dc Selma Kiípp, na 
acçáo deceudlàíla que eala inove 
áquella. 

—O juiz da 1" vara julgou por sen-
na produza os 

, pro-
movida por Henrique Lima da Silva, 
para instruir a sua defesa no proces-
so que lhe move u Justiça publica. 

—Sllvano de Anliala Mello reque-
rcu hontem ao juiz da 3 ' vara a I11-
timaç&o de A. Octavlo Lacerda e m. 
juiz Rodrigues, para uma acçlo dc-
cendlaria. 

—Foram distribuídos o esle earto-
rlo os aulos de appellaeilo do juiz de 
paz de Santa Cecília, em que é ap-
pcllaule João Coclto c appcllado, Ân-
gelo Malizla. 

O juiz da 1' vara mandou dar vis-
ta ás partes. 

—Na audiência dc hoje do dr. juiz 
da 2a vara, será tomado o depoimen-
to pcssâal de Eduardo Francisco Go-
mes da Silva na aeçao movida a An-
tonio Ferreira Fernandes. 

—No dia 3, As 3 horas da tarde, 
rcalisa-sc a Inquirição de testemunhas 
11a mesma causa. 

.'Io offirio de crphams, escri-
r/lo Goulart — O juiz da 1' vara de 
orpliams mandou ouvir o curador 
gera! dc orplmms, sobre um requeri-
mento em que Geraldo Salgado pede 
a appicliens.lo de sua iliba, chamada 
jf.-anna, que s c a n i a seiu o v-u 1:011 
sentimento em casa do Antonio M. C. 
Carquejo, á m a João Alfredo onde 
foi collocada pelo sr. Slrnas Pimenta. 

4' offefo, esrrirõo dr. Fer-
reira— O dr. Jor^e Aymlieré, por 
parte dc Fellppe Paradefla, na acçllo 
que lhe move Antonio Gonçalves Ca-
pella, desistiu hontem da appellacflo 
que iuterpoz A sentença do juiz da 
2* vara que condemnou o seu consti-
tuinte, requerendo a Ida dos autos ao 
contador, para contagem das cus-
tas. 

Pragas 
O sr. coronel Ludgero dc Sousa e 

Castro arrematou para sua Olha A Ida 
pela quantia dc 11:030», a casa n. 31 
do largo da Liberdade, boulem leva-
da á praça. 

—No dia 21 do corrente, ao meio-
dia, será levada á praça a casa 11. 21 
da rua do Bom Retiro," por 31:000$. O 
feito é do 2° olliclo. 

VIDA ESCOLAR 

lancla de 350:48; 
Das rellradi 

ijuporlancla 1 
plfrclaes, ua i 
331:0941300. 

Dos 400 depósitos Inlclacs, a i i 
lencem a nacionaes, 183 u extran-
gelros e t nüo declarou naclonaiw 
ilude. 

O saldo das quantias pertencente 
»os deposltantes e em deposito, em 
conta corrente, na Delegada Fiscal, 
elevou-se, em 30 de setembro lindo, 
a 10.497:3591138. ' 
A vaccinaçAo 
T ts t i encarregado hoje do serviço da 

*cc lnaçao 
irvlço 

3 horas da larue, o Inspcctór sunilarta 

ação contra a varíola, na Dire-
clorla do Serviço Sanllario, das 11 

dr. Alfredo Guaraná. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram áha* 

lidos hontem ISO bovinos, mr sulu 
13 ovinos e 11 vllclios. 

InuUlisados: 1 bovino, 2 siübos 1 
pulmrtes, 1 ligado e 6 lnlestl(gs 1 J|fn 
gados de bovinos, tft pulmiWrJ, ^ m 
gados de auinos. f -

Emblema do f a r i a ! » , " lomvo 

Darão consultas hoje, naquonMi^^Éa 
peusarlo, á rua Libero B a d a r i V i ! ^ * 
20: de t l horas ao meio dia, o dr, - A 
Gonçalves Theodoro; do meio dia Í ^ M 
1 hora, o dr. L. F. Jardim: de 1 á f l i 
I , o dr. Alfredo ülcdelroft; dc 2 ás 3, 
o dr. Saul de Avilea Carvalho, c Ai 
3 ás 4, o dr. Ascanio Vlllas liüas. 

Os exaMes laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
4s quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
S horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 As 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelodr. (iama Cer-
quei™, ás quarias-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás qmntas-felras; e 

Klo dr. Ulysses Paranhos, nos sáh'-
dos, As mesmas horas. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Na lteparUçSo^Geral dos Telegrftj 

plios acham-se retidos os seguintes lelc-
grammas: * m 

De llbatuba, para Macedo VIanná, 
rua Nova de S. J0S0, 00; de llapaglní, 
para Bebê, rua qpIvAo I luem, 7G. 

•ANTA CAIA 
Jovlmento do hospital, 

b ib ro : • 
Exbtlam 442 enfermos; entraram 

Mfalram 10; falleceu 1; existem 4! 
Consultas. 1M. 
Receitas aviadas, 220; pequenos ca» 1'ativos, 46. 
Medico do dia, dr. Xavier da SIM 

velra. 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da lot 
ria da capital federal, cxtraliida boi 
tem: 

1'fiEMios of. l !:000t a 300J 
44.17 . . . . 12:000» 

30140 . . . . 800» 
0044 . . . . 30(4 

PRF.MI0S DK 200$ 
9434 33820 34088 48143 

PKKMtOS DE 400) 
1933 ('>033 14430 29Í98 31187 370VÍ 

4 DOU 7 47307 
CIIEMIOS DF. 30) 

302 L 7223 8198 11380 2ÜI22 30228 
U1788 4:1023 40342 48138 

apwioximaçOes 

Requcriuientos despachados : 
Be d. 1-1 lis 1 Augusta Olil—Sim; 
de d. Ilapiiaela Alves—Inscreva-se; 
de d. Lilla Mac Inty — O mesmo 

despacho; 
de d. Delphlna Alves—Idem; 
do d. Paullna G. SlmOes Magro—O 

mesmo despaelio, desistindo do con-
curso para a 2* eícola do Parv; 

de Avelino da Moita Machado—Jus-
tifico; 

de d. Maria Isabel de Oliveira—Jus-
tifico; 

dc lilysses Nogueira—Sim; 
de Manoel l y res de Camargo — 

Idem, 
—! » director do grupo escolar de 

Loreni vai Informar sol.re a proce-
deu ia ou n.lo do requerimento tia sra. 
d. Leovlgllda Ferreira pedindo pro-
rogaçSo de licença, uma vez que, ao 
transmittlr o pedido, uao cumpriu o 

ue lhe foi deleiminadu pela circular 
e I I de maio ultimo. 
—Para substituir o lente do Gymna-

slo de Campinas, sr. Gustavo Klige, 
que está dc licença, foi designado o 
sr. dr. Joio Ccsar Bueno Blerrcm-
bacli. 

—O sr. Miguel Carneiro Júnior, ad-
junto da escola »Prudente de Moraes», 
foi designado para substituir o respe-
ctivo direelor, que eslá licenciado. 

Foram concedidas as s gulntos li-
cenças : 

Ue 30 dias, ao sr. Jo.to Kapllsla de 
Brito, director da escola «Prudentede 
Moraes», e de 3 mezes, ao sr. Gusta-
vo Klige, lente do Gymuasio de Cam-
pinas. 

« • ! » « 4 — I I —— — 

S P O R T 

4400 c 4408 
36739 e 30741 
6043 e 0043 

PEZEXAS 
4401 a 4470 

30731 a 30740 
K M «t «OVO 

CENTENAS 
4300. 

»o$noo 

4401 a 

40|030 
101000 
10*000 

13(000 
FISABS 

Todos os números terminados em 7 
têm ijOOO réis. 

Tclegramma recebido pelo agentí 
geral Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 798* ex-

Iracçao, realisada em Aracajá em 1)0 
dc scleml.ro do 1904. 

13175 20:0001000 
12327..,. ( . . 2:0004000 
0871 1:001*000 

4 1[1F.MIOS DE 3009 
4243 10043 32144 33248 

8 riiEsnos de 200$ 
12041 18324 21709 20010 

32904 30978 39339 
20 l>tlF.MIOS DE 100$ 

3193 3700 4203 7001 U039 
10120 184C.2 18331 20143 
23988 28109 28832 29404 

27511 

374-4 38137 41^53 (8480 

13823 
' 20L'!»5 
37084 

15174 c 
AURu -VIM tiUW 
13170 200Í000 

12320 e 12328 1001000 
0870 e 0872 5 0 * * » 

DEZENAS 

13171 a 15180 2 0 4 0 f j 
12321 a 12330 10)000 
0871 a CS89 ÍOJOOO 

CENTENAS 

15101 a 15200 39)00 
12311 a 4(000 
«801 a 6900 4$OJ<J 

riNAES 
Todos os números terminados em 75 
m 4|000. 
Tados os números lermluados om 3 

i ím ! t reis. 
Pedidos A Companhia Nacional d » 

Loterias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

I n d i c a d o r 

FOOT-BAI.t, 
Fundou-se nesta capital o Club Athte-

ttc.o Hrasit para o desenvolvimento do 
;0'>t'ball e outros gêneros de s|iorl. A 
direciona provisória Ilcou assim con-
stituída: 

Srs. I.am«rtliie Borges, Joio M. Tor-
res, Domingos M. Campos, Alfredo M. 
Campos, Luclano Fellsherto, Peregrino 
de Oliveira e Vicente S. Thomaí, pre-
s l i e . t e , vice-presidente, seerelarlo, 
lh--sí,urelro, raptain, y\re-captain e 
fiscal. 

CLtTR ATT1LETICO DA PELOTA 
Mais um dos seus attraberiles espe-

claculos rcalisará amanha, de 10 ho-
ras da manha á I da tarde, aqnella 
sociedade sportiva. Serão disputadas 

linleU simples e duplas e ln.iiru, 
ris Ires turmas de amad ires deste 

genero de sport. 
Na i ' turma, Vianna e e, na 
turma, ixioes e Ala lardo disputarão 

os partidos do campeonato. 

ASSOCIAÇÕES 
Assoc i - fXo KE*Rrir.K*Ta s i o io\n 

BAFTISTA—Hoje, i s 7 horas da nolle, 
reuniSo da directoría, na séde social, 
á rua MHIer, u. 79. 

3VJ • d l c o a 
ALVES DE LIMA—da tTnl-

Paris, cirurgiáo da llr-
i «Ia S. (U.sa.— 

DR. J 
vcrsldade dr 
nciisi iieia Portugueza e 
Especialidade: n olestlas de senhoras, 
das vias tiriuarias e parios —Residên-
cia : rua Brigadeiro Toblas, 94-A. Con-
sultório; rua de S. Bento, 20-A (dai 
12 ás 2). Telephoue. 301. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - C l i n i c a 
iredlco-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos uryunu genilo-urinarioi, 
peite e mphitis. Consultas da I ás 3, 
rua da Il ia-VIsta, 41. Resblencla, lar-
go da Lliierdade, 33. Telephoue il IiX> 

Ot: t !LISTA-í>r ./ ' . Ptmtnal-F.x-rhe-
fe de clinica do ppo(e«or Weck r, 
rom loiina pratica ( in Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 nnnos, freqüentou as prtn-
clpaes clinicas de mo'e-lías d • olhos, 
nariz e ousidos, em ller.lm, Pari» e 
VkMuia, transferiu sua r, sídencia para 
csia capilal. 

CjtnsnWmn : Rua de 8. Bento, 31, 
dc I ás 4 lioras. 

Residência: Rua V ! - ' t» ( V i - l-
lo, 29. 

• 

|IR. GAMA CERQUEI" 
dica em geral e es 
crianças. Residência e 
da Caixa d'A_'iia, 8. 
ás 3 da tarde. Chama 
hor». TeleptKiiie, t0a9 

SYPRILIS. MOLEST 
E DO COIJRO CAHKI. 
rlqne Regadas, de v 
lendo feito o curso dr 
sypblll Tapbla ria FaC . 
clna de Paris, tem o 
nm Direita, n. 20-B—«.onsulta-s <ie ! 
ás 3. 

Vi attende a doentes dmsa esperta-
IMaile. 

DR. MELLO BARRETO — Orri.ISTA 
—XemlTo da Sorlertade rreneeza de 
Ophlalmologia e da Academia America» 
na de Medicina Escriptorio : Rua Di-
reita, 34. Residência: Avenida Raugel 
Pestana, 99. 
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DNOMICA 

estai icleclmenta 
setrmhro n f l 

' , J ? , l a \ n » impo] 
e do l . 9 i o 

Inipartancla do i i i i ixaui i 

I t » : 1 

entradas, ÍCK) foram Inlclaes 
to, ua Imporlnncla de :i8a i l8»° 
1 em eonttmiaçllo, na Ininott 
do m . v s - j j j q o . 
r e l l r a d a & j p f l foram totacs « » ' 

laucla de ® » : i 7 i $ « ' . l ' . i , u |'oi9 

y f * " 1 » d e . . . : . : . ! ; 

100 depósitos luiclaos, 3 i i 
k a nari<iuar\ I8' l a oxlrah-

e I n l o declarou naclomiip 

Ido das quantias perlencenleí 
iiosltantei o em deposito, em 
•nrronte, na Delegacia Klsrai, 
•se, em 30 dc sclemliro lln<lo. 
»7:3S9»i35. ' 

VACCINAÇAO 
encarregado hoje do servido da 

« c i o contra a varíola, nn ülre> 
do Serviço Sanllarlo, das l i i 5 

s da tarde, o lnspcctor sautlartu 
redo Guaran i . 

MATADOURO 
laladouro Municipal, foram aliai 
on lem 16» l iovlnos, o ? suiu 
los e l i vUello.v 
l isados: 1 l ioviuo, 2 s i i la o s ^ , 
•s, 1 l lendo o 0 lutestiMrs ! l e í 
le bovinos, i » otilmfl ^ 

A 
S K A T I N G R I N K 

| 8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

2 d 
GRUDES CORRIDAS para MENINOS 

P r ê m i o : u m a e n t r a d a p e r m a n e n t e n o R I N K 

P R E Ç O S D O C O S T U M E 

Dlt. B U U l A o MEIHA—Cl in ica medica 
—Che fe do serviço do clinica da San-
ta C a » , « e s ldeno la—Alameda BarSo 
d e U m e i r a n. Kl. Consultorlo—S. Ben-
to, Vi, da I ás 2 horas. Teloplione, 
840. 

Dll. A . V IEIRA DE C A H V A L I I 0 -
c irurula e moléstias dc senhoras -
Cousullorlo: rua dc S. Ueulo, 13. Ue-
Rldeiiciu: rua Yplranft» , n. 8, 

J B U E I R A 
consultas hoje, i i ( u | i i e i . _ ^ _ 

|>, 4 rua Ll l iero l i a d a r i V l ! ? 
11 horas ao melo dia, o dr ; 
cs Theodoro ; do me lo d l » i 
o dr. L . F . Jardim; de 1 M 
A l f r edo Medeiros; dc 2 ás 3. 

JUI dc A v i l e i Carva lho , e dd 
'o Qt. Ascanlo Vl l las Itôas. 

's larynüoseonleos ser io 

Dll. SÉRGIO MEIHA—Medico—Espe-
cial idade, moléstias do coraçSo, pu l -
mões c de crianças, attende a cha-
mados cai «mi resideucla, 4 rua l lr l-
gadnlro Tolilas. 91. Consultor lo, rua 
16 (Io Moveniliro, 16, de 1 às 3. 

U O L E S n A I DA GAÜ.OA*T.à. 
i i i i i , ouvidos, uutoua a 

i S Y P H I L I T I C A S i • a p a o i a l i a t a , 
I D l t . S O U S A C A S T R O . — C o n a u l -

t o r i o • r e s i d ê n c i a : l a r g v da S é , T 
( m f r e n t e A e r r a i a ) . C o n s u l t a » , 

l l á a 4 T n t s b u s b w i t n t -
t i a a « o p e i t o , c o r a ç ã o , f í g a d o a 
o m a g o . N f t o d á c o n s u l t a s a o s 

R o m i n g o » . 

o dr. 
talhe.' 
'elo dr. A . de Campos Salles, 
las-lelras e salihados, de 1 i s 

e os e x a m e s liacterloloslcos, 
i 4, pelo dr . 1'almelra Itlpper, 
idas-felras; pelo dr. Gama Cor-
ás quartas-feiras; pelo dr. 
Viauna, ás q í ln tas- fe l ras ; ç 
Ulysses 1'aranhos, aos sàl)'» 

s mesmas horas. 
L E G R A M M A S R E T I D O S 

iparUçâo^Geral dos Te legra? 
fim-se retMos os seguintes (ele-
i : * . i 
itulia. para Macedo Vlai iní? 

de S. Jolto, 06 ; de I tapag ip í , 
rua Ualv í lo Iluerto, 70. 
• A N T A CASA 

ento do hospital, 

Dn. I.. F. B A E T A NEVES, medico 
operador e parlelro. Espec ia l idade: 
Moléstias das vias urtnartas, partos e 
Iholesllas de senhoras. l ies.: Tplranga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das i ás 3 1|2. 

AH. O U V E I K A FAUSTO , com pra-
jUra de Paris e Vlcnna — Clinica c i -
rúrg ica , partos c moléstias das senho-
ras. Cons.: r . S. Bento, 34 (da 1 ás 3 
rça t.). Rcsldeucia: r. l lego Freitas, 3. 

DR. DIOGO DE F A R I A , medico. Re-
sldeneia: rua Marquez de Ylú, » i . 
Consultório: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 204. 

m 44I enfermos; entraram 
10; fa l l cccu 1; existem i 
Ias, m . 
s aviadas, 220; pequenos ca« 
16. 
do dia, d r . Xav ie r da SIM 

DR. SYNESIO R A N G E L P E S T A N A 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venereas e syplilUtlcas. Consulto-
r lo, rua de S. Bento, 34, aotirado, das 
" ás 4 (sala da rrenle). Uesidencla. 

ç t o . 04. TeleplKme, « tu . 

L O T E R I A S 
) geral dos prêmios da lol 
jpltal federal , extrai i ida lioi 

Mios df. 12:000» a 300» 
t « . . . . 12:000» 
40 . . . . 800» 
f u . . . . 300» 

PMP.MI0S DB 200» 
3;mi6 340H8 4S143 

ri (KUios DE 100» 
14430 29398 341(17 37047 
40097 47307 

piuunos df. so » 
8198 11380 2ÜI22 30228 

i 43023 46312 WI3S ^ 
APPiioxiMAr.Ons 

o 4108 90»000 
e 36741 lOtOOQ 
C 6043 20»000 

DUCHAS 
a 4470 lo»uüO 
Ia 30740 iü»000 
k « " « O 10*000 

CENTIOAJ 
a 4300 !5»00i 

FIVABS 
numeros terminados em 7 
r í ls . 

ima recebido pelo agenW 
j Antunes do Al ireu. 

Dll. A . FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultor lo: rua do Commerclo,4-B. 
Besidencia: rua Aurora, 129. Telepho. 
• f . l » . 

DR. ASCENDÍNO HEIS—Medico. Re-
sidência: alameda llar.lo de Piracicaba, 
Ü3. Consul lor io : rua Direita, 35, das 
$ ás 4 boras. 

DR. S Í L V I O M A T A - P a r t o s e mo-
léstias dc senhoras. Consultorlo: rua 

>s<! Bonifácio, 30, de 1 ás 3 horas, 
íesidcncla: rua do Ypiranga, 40. To-

tephone, 283. 

DR. J. TI10MAZ DE AQÜINO-VEDI 
FABTKino. Especialista em moléstias 
sentiuras.—Resldeneia: rua de San-
Atilonio, 88.—Consultorlo (provlso-

lo), na mesma residência. Telephone. 
0/0. 

. *DR. F.HASMO DO A M A R A L - D a Fa-
I r u l d a d c de Medicina de Paris. Clinica 

riedica, com especialidade—SyphUit e 
ftiiolnlin» da jielle. Coilsultorio: rua 
I d e Sito Bento, 43, de 1 ás 3 horas. 
IHcs Idcnc la : rua D. Viridlana, 37. To-
[ i epbune, 26» 

, Dll. MONTEIRO V IANNA—Kspec la -
lisla em niolesllas das creanças, eom 
pratica dos principaes hospltaes da 

, Fra i ica , ttalln, Áustria, Al iemonha e 
I Ingla (erra. Resldeneia, rua Maria The-
I r e z a , 23. Telephone, 60. Consultorlo: 
V-ua S. Bento, 37. Telephone, 698; de 
[ 1 2 ás 3. 

DR. 1IETTENCOURT R O D R I G U E S -
Consullorlo, rua 13 do Novembro, 2J 
-CoiiKiilIas, das l i ín i da U r d ; . 
' « i d o i c l a , rua da Liberdade, 37. 

27511 

13823 
20296 
37084 

M e r a o ç * . 
dos prêmios <la 798* e x -

i l isada em Araca jd em 30 
lo do 1904. 

í 20:000»0n0 
' . . . . / . . 2:000»000 
1 i:000»0(lO 
I RE1IIOS DE K009 

16043 32144 33248 
PUE.VIOS DE 2009 

124 21709 20010 
1904 36978 39339 
0 pnF.WOS I1E 100» 
4263 7 «0 t 110.19 

402 18331 5014." 
109 28832 29104 
38137 4 1 ^ 3 48486 

APPROXMAÇ0E3 
15170 . . 2001000 
12328 Ifl0»000 
6872 50»00<) 

DEZENAS 
13180 20»000 
12330 10»000 
6880 10»000 

CENTENAS 
15Í00 58900 
12400 4»000 
6900 4»i>JO 

F1NAKS 

úmeros terminados em 7B 

íumeros terminados om 5 

Companhia Nacional dn 
Estados—Caixa, 616. S. 

L l c a t l o r 

I « d l c o a 
ÍES DE L IMA—da t !nl-
Parts, ctriir^iXo da Ite-

riR. PERNARDO DE MAGALHAES 
-Moléstias Internas (Clinica medica). 

Mesldencla: rua dos Uuavanazes, 131. 
[ cnsu l las : lua Direita, iO-A, (1a 1 à i 

l.oi us. 

DR. A . LUIZ DO REGO—Medico e 
perador—(Cirurgia em geral e moles-
ÍÍS de senhoras). Resldeneia, m a das 

Palmeiras, u. 11. Consultorlo, rua de 
. Delito, n. 93 (de 1 ás 2 l|2). 

DR. BR ITTO PfcnEIRA—Cl in ica mr-
| l c « em geral, esDeulalmente moléstia 

u crianças. Consuiiorlo, largo da Sé, 
de I ás 3 da tarde. Resideucla, la-

deira do Carmo, 43. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
hon, nuridos, variz t qarqanta, dtsel-
ulo do notável ocullsta Moura Brasil, 

a pratica de Parts e Vteoi ia, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
l ed ic ina , ex-med. elTectivo da Po ly-
tinlca do Rio e adjunto da Santa Casa 

Cons.: 3, rua Direita. 12 às 3—He-
Hd.: 27, itiachuelo. 

0 ADVOGADO DR. AGR1CI0 DE 
ABABGO—Kscr ip tor lo : rua de Santa 
berraa, 13-E. Resldeneia: rua Major 

or lo, « 8 . 

OS DRS. JOÃO F L E U R Y , COUTO 
M A G A L H Ã E S E C A R L O S DE CA-

J A K U O T O L O M O N Y l í m seu escr i -
plorio do advocacia A travessa da Sé, 
3. Das H ás 3 horas da lardr . 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO 1)E 
UNIIRADA SOBRINHO e HAIMIAEL 

HCIIANJO GURGEL—Escr lptor lo , rua 
etla, n. 27—Resldeneia, rua do Ge-

neral Jardim, 23. 

lar 
üd 
d! 

r i l l 
rtugueza e «Ia S. Cjlsh.— 

II olcsllas de senhoras, 
arias e parlos — Resldeu-

lelro Tolilas, H4-A. Con-
de S. Deuto, 26-A (das 

ephone, 301. 

TO BRANDÃO — Cllnlea 
fica e especialmente no-
<rgam grnilo-urinariot, 
I. Consultas da 1 ás 3, 
isla, 41. Resideucla, Ur-
de, 33. Te lephone u. I t » . 

-t>r.P. Pimtnat-V.x-rhe-
do professor Wee.k ' r , 

ilica n n 1'eruambnco. de 
visgeru á Europa, onde , 
tos, f reqüentou as prln-
. de m« ' es i i as d • olhos, 
M, em t ler . lm, Parts e 
eriu sua r sidencia para 

Rua de S. Bento, 31, 
as. 

Ilua V ! " " 'm. C%rmlt- " 

I 

DR. J. B. DE OL IVE IRA PENTEADO 
- R u a Direita, n. 22-A. Das 11 i 1 e 

. das 2 ás 4, nos dias utcis. 

DR. JOSÉ' P IEDADE, advogado.— 
I l i sc r ip t . : rua Direita, 37-A (soiir.). Re-

dencla: rua D. Verldlana, 34. 

KROUEI1 ' 
>1 e es 
lencla e 
L'iia, 3. 

Charca 
ne, 102» 

DRS. GABRIEL DE REZENDE, A L -
JBERICO G A L V O BUENO E C U B A S 
{ P A C H E C O E S ILVA ,advogados .—Lar -

go da Sé, 2—S. P A U L O . 

OS ADVOGADOS—Anton lo Ribeiro 
I dos Santos, F.stevam de Almeida, Ga-
f l i r l e l Ril ielro dos Sautos, têm seu es-
• cr lp lor lo a n esma rua de S. Bento, 
[ l i 67 (sobrado). 

DRS. R A P I I A E L A. SAMPAIO V IDAL 
r JOSK' AMADEU CÉSAR—Eser ipto i io , 
rua S. Bento, 43 ( a l t o * da caaa L i 

l a t e m ) . 

MLS. A S S A N D O PRADO e PL IS IO 
B A R R E T O — a d v o g a d o s — R u a de Silo 
Sento, «a. 

X « X A A L V F C A B 

euti.sta A. Castetio fa» 
' I' ho dos mais apertei-

nos da sua profissão, 
r T assimo razoavels. Ac-

rm prrttaçbn, prt-
J • í i ^ t a á a » . — Gabioeta e m-
<<•<•,. n , s í . Bruto, n. 18. 

J a h ú 

ao <®ff*f-
no Bra-

exílio dezonxe, cmunotii 
t i s t a — F o r m a d o ua Bélgica o no 
sll, com 15 annos do pratica. T raba -
lhos garajiUdos. Operoçrtes sem dôr . 

J U a s a n g l n t a 

Mn. p. Mme. Moi.liard, da Escola de 
Massagem de Paris—Calllsta e l ra tador 
dc unlias. Escrlptorlo, rua dc S. Ben-
to, 21; icsldcucia, rua D. Verldlana, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dir igido peto 
professor Francisco Eugênio Vuono .— 
SulSo Progred lor .—Lrec iona á amer i -
cana, fmneeza e f igurados, cake-walk 
etc. Accclta chamados para casas de 
famílias, colleglos etc. E ' encontrado 
ua tiide d o curso das 6 ás 11 da note. 
Durante o dia, recados uacasade mlu-
slcas Levv. 

X . * U o o i r o a 

J. A . L E A L — Agencia, rua do Silo 
Beulo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—AgMie la , rua 
losé Boni fácio, 30. 

A . P I N T O NUNES — Escriplorlo e 
agencia, rua José Ronifaclo, 15. 

A L F R E D O C. P E R E I R A — R u a Santa 
Tberezíi, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escr lp tor lo o 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

IHOIGiOOB C0BME8CIAL 
D E N T E S dc marfim, lábios 

TiacarlnoB—obetem-ae com o uso 
d o FORMODOL , p r e m i a d o c o m a 
medalha dc ouro, na exposição 
de 1900, ein PariB. A ' venda na 
Casa Bartiel. 

V I N H O BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C, é o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

COQUELUCHE—Cura-sc com 
p Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pharma-
ceutico S. de Macedo Soares.— 
Pharmacia Aubora — Rua Au-
rora, 55. 

DROGARIA S ILVE IRA—Dro -
gas, produetos chi micos e pliar-
maccuticos, accessorios o vasi-
lhame para pharmacin, aguas 
miueraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Cora-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & C 

A ' L A FA6HIONABLE—cha-
péos para senhoras o crianças. 
1Í7-A, rua de 8. Bento, 27-A-
Novidadcs—Abriu-se nesta casa 
uma secçSo exclusivamente do 
formas do chapéos para senho-
ras (I Orl.lTlçnH, n proooo a.oduui-
dos, segundo os costumes eu-
ropeus ; e esperamos as visitas 
das exmas. famílias. 

OS CIGARROS CARLOS GO 
MES distribuem dez grêmios 
mensaes do cinco mil reis. 

FORMODOL é o dentifricio 
da inoda; cncontra-so na Casa 
Baruel. 

GRANDE FABRICA DE LA-
D R I L H O S E MOSAICOS, do 
Braz, em cimento, hydraulico o 
pó de pedra comprimido. Com-
pleta fabricação do todas as qua-
lidades e cstylo. Preços Bom 
competencia. Avenida Rangel 
Pestana, u. 142. Telephone n. 
1.087—O proprietário, Francisco 
Kotarobcrto. 

COQUELUCHE—Tosses, bron-
chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de Assig 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceuticas o peifuma-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
DERAL . Ageate geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Acoei-
tam-se pedidos do interior. Uua 
lfi do Novembro, E7-A. 

O REMEDIO PARA CALLOS, 
formula do dr. Luiz Pereira fíar-
rctto o preparado pelo pharma-
ceutico S. de Macedo Soares, ê 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo cncontrn-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

L E I T E DE CABRA de supe-
rior qualidads, da chacara Car-
rão, encontra-se na Lciteria Pe-
reira, á rua do Rosário, 14 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
de todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a vare ja Paga-se qual-

r prêmio de todas as loto-
rias.—2, Itua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

AOS BRS. DENT ISTAS - O 
Boiicão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero cm todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campina», Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es* 
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras «m 
Nora York, Philadelphia, Ldh-
drea, Paria, Puttligen e Elber-
feld.—Januario Loureiro * C.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

P E I T O R À i DAS CREANÇ.YS 
do AH81S—o melhor incdicaniun 
to para tosses das creanças. 

CABA DA FORTUNA— Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido nos seus 
froguezeB. Rua do 8. Bento, 54 

NA CASA BARUEL 6 quo s « 
encontra a legitima Aguada liel-
leza, especifico contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 59. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes do Abreu, 

D E N T O L I N A — A melhor agua 
dontifricia moderna. — VidroB 
grandes, 58. — Na casa Husson. 
Rua de S. Bento, 84. 

CASA L O M B A R D A - R u a Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 480.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas c modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Reflnettt 

AGUA DE QUIN INE MADEI -
RA—Única que cura radicalmen-
te a caspa.—Deposito geral, rua 
de S. Bento, n. 34. 

TERNOS DE BRIM e do ca-
eimira para meninos. Cavoui'3 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encoutram-sc para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a vare ja 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
dc Iulio Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros módicos. Benu-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

CASA B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas, instrumentos e 
cordas. Impressão de musica. 

Primeira casa editora no Bra-
sil. Representante dos celebres 
pianos itõnisch.—Rua S. Rento, 

Bcrilacqtta & C. 

A. JAQUES & CAI IEN—Im-
portadores de jóias, relogios e 

Ecdras finas c óptica. Rua de 
. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 

postal, n. 99—S. Paulo. 

L A SAISON—Officina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Bamberg. 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
« F A R A U T — Rua do Commcr-
cio, 36—Casa importadora. Do-

Ío u i t o d a a g u u m i n o r a i dn S . 
'ellegrino, antiarthritica e anti-

catarrhal. L I V R O S NOVOS E USADOS 
—Compram-se o vendem-se na 
Arcadia, Galeria de Crystal, á 
rua Quinze do Novembro. 

Declarações commerciaes 

A ' p r a t a 

P reven imos aos nossos f reguezes e 
amigos que nesta data de i xou de ser 
nosso empregado o sr. Duarte Rod r i -
gues de l larros. 

S. Paulo, 30 setembro 1904. 
Pinto ocr nnA >V C. 

B e c ç ã o 1 1 v i r o 

E l e i ç ã o e m S a n t o A m a r o 

Dev ido a um erro da Maioria du 

eleitorado, salilu truurado o nosso 
ar l l go publicado hoje na . s e c ç l o l i -
v re » do Exlado de Sflo Paulo, guando 
a verdade é a seguinte, (|ue passamos 
a rertl l lcar. 

Ouaudo dissemos : Comparecemos e 
votamos na chapa oITiclai trezentos e 

dezetele eleitores pertencentes ao 
grupo dos srs. cap l t l o Th iago e Fe l lx 
de Moraes, esquecemos q o e o pr imeiro 
ha muitos annos quo nada i na po-
ll l ica local, onde perdeu toda a in-
l luenela, sendo até antlpatlii-sado pelo 
eleitorado, e o sr. caplIJo F e i l x nada 
ludue na polít ica, como todos -abem; 
assim, o grupo dos TiiEzrNTOs e che-
f iado pelo celeberri iuo Anlonin Conse-
lheiro, ou, j>or outra, o MANSINHO, po-
lítico do Iodas as cores, que, eom an-
lecedencia, preparou, com nnnuencia 
dc uma auetor idade local, u m eleito-
rado composto dc . fualphalielo« , crian-
ças c até mendigos, para assim des-
abafar a sua cólera contra um dos 
membros da l l lustre CommissSo Cen-
tral. 

O ele i torado l impo e firme e m todos 
os tempos está com o illustre pres i -
dente do Dlreetorlo Republ icano, o 
sr. Lu iz Schmldt, digno substituto do 
saudoso coronel Araú jo . 

Eis a verdttde que, com magoa , 
confessamos. 

Santo Amaro , 3 0 - 9 -04 . 
A maioria do eleitorado 

A t k i n s s n s 

Chegou o pr.iode sortimento d e per-
fumarias luelezas. extrarto» , Asrnn de 
Colon a, oleos e brllhantiues. Liiçons, 
pós de arroz, sabonetes e pomad .u .— 
Preços SITO compet idor . 

C a s a N a n a s B n a D i r e i t a . 5 9 

C l l o h é a 

de t u d o » w< l a m n n l i M e 
I P Í I I O M , f a z e m - « E I IHH o f t l -
<•<•>:««> d e s a t a f * l h a a p c e -
ç o m u l t o a a d l e a . 

f 
inko reconsti tuinta 

D E G R A N A D O 

Quininin, carno, lautophogphato 
do cal e pepsina glycerinada. E* 
de ura valor cxtraordinaclo no 
tratamento da t u b o r c n l o s e p^tl-
flMmar, c h l o r c - a ^ i e m i a, l y m « 
fatmo, o, etc., etc. 

A G U A I N S I s E Z A 

dc Freire de Aguiar 
0 consumo dc 2<*).000 garrafas an-

nuaes conl lrma o va lor theratieullco 
deste produeto e a confiança dos srs. 
nu dlcos e doentes. Depositários : l ia-
rucl A C. e em Iodas as boas phar-
maclas e drogarias. 

E n s i n o p o r c o r r e s p o n d ê n c i a 

F.scniPTfnAc.Xo meucantil 
Systema aperfeiçoado e garantido 
Exist indo no interior dos Estados 

mullas pessoas, enlre cilas negoc ian-
tes, que desejam apprender esla ul i l ls-
.sima matér ia , o abaixo assignado, an-
tigo guarda- l i v ros e professor, dos 
Inst itutos: Silrio d'Almeida, Seieiieias 
e Mias e Couimn-rial, com o a u x i -
lio do seu n v liiodo (ainda iucdl lo) , o 
orARUA-LP aos si;m mi: nu:, pod' r.l, 
em 20 substanciosas lições, compre -
benslvels e facil l lmas, em 20 folhetos, 
preparar os pretendentes que deseja-
rem halil l l lar-se e em pouco tempo a 
fazer qual .p íer escriiibi commerc la l , 
agrícola ou industrial. 

Enviar-se-;io prospectos registradas 
c mais esclarecimentos a quem env iar 
300 réis em sellos. 

Couliulia a Inscripr.lo a preços re-
duzidos para alunmos da capital . 

Endereço : Commendador Ferre ira 
de Mel lo—Bua de s. Beulo, n. 38-C, 
(sobrado)—S. Paulo. 

• J O ÚNICO QCK CON-
l í g l (SERVA OS I ) E N T E » . 

I . L IX I I t , VÓ F. P A S T A . 
A R T I G O S DENTA RI OS, P R E -
ÇOS SEM C O M P E T E N C I A . 
Casa Americana, RUA 
8. BENTO, 80. ^ 

Charutos d e H d v a - . a 

Ao Paraivj dos fumantes 
A Casa Nunes participa ao í seus fre. 

?nezes que chegou grande sor l imenlo 
de charuto-, fumos e cl/arros de l i a -
vnriH. burro , 10 " i .—Sort imento uuleo. 

C a s a K n n e s B n a D i r e i t a , 5 9 

C a r i f i e s p o s í a c s 
Cramle sort imento por atacado e a 

va re j o ! NOVIDADES recebidas sema-
nalmente na 

L i v r a r i a .Magalhães 
2 9 — £ i a d o C ú m n u r c i o — 2 9 

' S. PAUI .O 

Dpole ldocl ] , comnmin 

« P u r n i c a , 

d ' e u o a l v p t n < i 
•Luaan m n n. ji.ji.aa 

«• « l e ( j u a c o d e 
^ X N S D O & C . 

Efficazmente usado n a s d o r a s 
a g n d a s , e s c o r i a ç õ e s , ccnrta-
d t i r as E nus m o r d e d u r a s do 
i n s e c t o s e rept i » venenosos. 9 

Magnesía fluida 
F R E I R E UE AGriAR 

0s 300.000 v idros anuuae.s consu-
midos silo a mais segura recomriien-
daçlto para este proaôrto, provando 
a confiam a dos srs. médicos e doen-
tes. 

Depositários : Baruel 4 C., e em to-
das as bôas pi iarmaclas e drogar ias. 

l e i i r a u l e n i a 

í © i l i u i r e s s . i i i 

•O IIK<. i t l t* r 

D-aaprar>'ri.iTi com o uso do 
V i n h o dn IJ02 d * K o l a , dn 
Uranado & C . 4 

P e r F a m a p i a s 
AOS IOO.OOO PERFUMES 

A Casa Nunes r s t i l iquidando o seu 
grande sor t l inni lo de perfuniarins, por 
todo o preço. Esla ca-a n l o laz .,m-s-
t l o de vender liaralo, laz <«/ qu i '41o 
das .pelan/anas. . 

Casa Nunes—Itua Direita, õO 

P 

B O D U G T O S n . 

FREIRE DE AOUIAR 
Os seas produetos p l iarmaceul ie » * 

s&o encontrados & disposli^o dos srs. 
médicos e do publico, a l i ro >aria Ba-
ruel & C., r em Iodas as l á a s ptiar-
macia~ e drogar ia- . 

E D I T A E S 

« POSTO rRFOIAL 

Lançamento pari 19Oi 1 lyOfí 
O adminKtr « « lor da Herrhrdf>rla de 

Brndas da capital faz publico, para 
conhecimento dos inlere Sados, qur , 
por Intermédio dos rrspiTtivos lança-
dores, r s t i se procedendo ao lança-

mento do imiiosto predial, dentro d o 
per ímetro urbano da capital , devendo 
os srs. proprietários, inquil inos e d e -
ma is InVressados fornecer aos lança-
dores os recibos de aluguel, cohtra-
tos do arrendamentos e outras infor-
maç1es i a f im de se poder determinar 
exaclamente o Imposlo, de conformi-
dade com o ar l lgo 19 do regulameulo 

?ue acompanha o decreto u. 982, d e 
d e dezembro de 1901. 
A s reclnniaçíies referentes ao lança-

mento deveri lo ser fellns por melo d e 
requer imentos dirigidos 00 abaixo-as-
slguado, dev idamente documentados. 

Receliedoria de LO-ndas d a capi ta l , 
8 de agosto de 1901.—Ü a d m i n i s t r a -
do r , Anlnnio Pereira dc Queiroz. 

n n u n o l o a 

A u t 

fllfcri 

e i i n A l v a s d a S i i v a S a u t o s t a t o i 

'o3(- (Ia S i lva santos Juulor, Seus 
s (paes e l r m í o s ausentes); E m i -

tia do Monte A lves dos Santos, d r . 
Carlos de Castro e esposa, Hciiiumln 
Blbelrn e esposa, Anna A lves de C a -
margo c í i i l los, A l f r edo Vieira e l i -
ihas, E mais parentes da finada A i n s -
11a A l v e s d a S i l v a S a u t o R , ngra -
d e e " m |ienhorodisslmos a todas as 
pessflus q u e acompanharam Á ul l lma 
morada o s restos mortaes de sua 
sempre ehor .vda esposa, m i e , nora , 
ftllis, cunhada, i m i l e l ia ; de n o v o 
convi<lain-n-os para assistirem ít missa 
d e sétimo dia que por a lma da m e s -
m a mandam ce lebrar , segunda-feira, 
3 d e outubro, as s I|2 horas da m a -
n M , na inalr lz de ' a u l a Cecíl ia. 
po^ ! mals esle aeto de rel lgl l lo e car i-
dade , desde j à se eonletsam 
me i j l c agradecidos. 

II . t ' ( IA-SE mu grande armazém, 
r u a de S. Jo.lo, 1115. 

AMA—OITerere-se uma, po i i imueza .de 
25 arinos, com leite de oito mezes. 

Bua Bresser, 32. 

j . H r i i ( | u s « | i i o t a n t o e n -
* f o l a m . o s p a n o s i n r * 

d a s . - , c r a v a - , o ^ p i n l i a M e l e . , 
d r . | i ; i : i i - o c c i n c o m o u s o 
c o n t i n u a d o d o s a l x i n e t e 
K I l t í K I t . 

COZINIIEIITA — Prec isa - s e de u m a , 
ex l range i ra , b o a . Ilua do Conselhei-

ro Neblas, 27. 

[ OZI.NIIKIHA—Precisa-se de 

r u a DI Consolação, 37. 

rlOSINIIMISA, oITerecc-se u m a , d e cò r . 
'Dorme u o a l u g u e l . I l ua Vplrauga,47. 

í l K f A D A , precisa-se de uma íi rua 
v i ( c ; ' o Kreilas, I . 

DREADA—Prec i sa de uma bòa. Paga-
se liem. Aven ida Paulista, «7. 

€ « s a W a í ü h e r g 

Nilo lia c a s a q u e v e n d a c luipio 
para senhoras e loucas para crianças 
t i o barul s s i m o como e-l; i ; clinp.'".s 
pnriL senhor » - d e 7 Ç 0 0 0 nb 5 0 $ O C O . 
l ou ras p a r a c r i a n ç a s de S $ G O O 
X S 0 O C O . T e m o s t ambém c h a p . o s DE 
palita e feltro para homens , c o m o s 
preços tural issimos. 

I . a d c i r a S . . I 0 Ü 0 , i t 

E 

I t n a M a n - c l i a l D e o i l u r » , H O 

Í I O P E I I I A — Precisa-se d e u m a bòa . 
V H \ l x e m - s e reíerenchis. I lua A u r o r a , 

/" 'RKADV—Precisa d e uma errada pa-
VRRF lodo O serviço, m e n o s cosluhur. 
B u a 24 de Maio , 9. 

/ • 0 3 T A A P E N A S D E Z T 0 3 -
' T O E S u m a u i i a u c i o , d e c i n c o l i -
u h a a , n e s t a s e c ç ã o . 

í tOKi 
t r u a 

('R1ADAS — Oirereeem-se duas para 
'rasa de pequena tainilia. Rua das 

Palmeiras, Oi. 

/ 'R IA I IA - -6ff lsrece-3e uma, moça, p a -
' r.i lodo o serv iço de um e sal sem 
Olho*, 011 para lavar e engommar em 
casa de lamll ia. Rua Bonita, 14. 

f O S I N H E H U — Prec isa-se 
« a l a m e d a do í Bambus, 2.1. 

i-se de uma, á 

r t l i s E i l A . s l 1 O M I ' R . 1 |{ 
" u n i l a e u i i o v e i d o t o r ç a 

( l e r > « » e a \ a l I o » p a r a • • i m a . 
O l r V r l a s N u b X . , 11 e s t a r « - -
i l a o e á o . 

Marmorana Garrara 
E ' a casa melhor sorl ida em Iralia-

Ihos para C E M I T E R I O Continua a 
g rande redueçSo nos pr- ços. 

N i c o d R i n o R a s a l l i 

, ' .Marmori<l*.|fai 'oi iador 

T r a v e a d i d<> S a m l n a r i u , 4 

(perto do Merradlnho) 

ME N I N A — A ' rua General Jardim. 104, 
prr cisa-se 4 e uma, para serviços 

leve^. 

MA O S e x ' r e i n o s i > S I N N 
l i i i d i d i s p r e t n - r r a r u s 

q u e r i d e a - b a l i i N . 
d e I n n t n n m a e s t l u t i q a e 
u a a t l ! i i | « ( n , k n n a e - a s rom 
» ( l e l i e l a K o a a i i a n e l e I t l F -
t . E t t : 

APFEBECE-.SE nma a m a , p o r tugur -
" M . moça e s a d i a , r o m Irit de dons 
riiezrs. U n a J o s é d e A lenrar , 3FI IRrxzi. 

ÍFKKBECE-SE u m bom jard lne l ro . 
Itua Cetielira, 14. 

S A B O N E T E B I F O E B . é o 
I p r e s e r v a t i v o m a i s e f f i c a c 

cia t o d a a a s m o l é s t i a s c on -
t a g i o s a s • e p l d e m i c a s : d á 

i c u t i a b e l l e c a , a t t r a c t i v o a e e n -
c a n t o s . t o r n a n d o a p e l l e a f r r a f l a -
v n l m e n t e f r e s c a 9 a s s e t i n a d a f a -
r . endo-a e s p a r g i r o m a i s « n a v e e 
d u r a d o u r o a r o m a ; p r e ç o , d u i i a , 
l l t i : u m , 3 $ 5 0 0 ; c a i x a da t xes , 

V a n d e ae u a a p r i n c i p a e s c a -
sas do p e r f u m a d a s , modr . s e d r o -
g a r i a s . 

OFFEI tECE-SE uma moça brasi leira 
liara cope lra ou a r r u m a d e l r a d c 

quartos. Bua Tocanl ins, 39 lltorii Be-
ll ro). 

OFFERECE-SE uma |ierfella eosinbei-
ra, brasi le ira, de forno e f o g l o . Bua 

Jo.lo T l ieodoro , '-'0. 

«FFERECE-SE uma ama, portu, 'ueza, 
de 20 annos, com lel le abundante .le 

seis mezes. I lua .Monsenhor Andrade , 
09-1). 

CR I A D A — N a rua L ivre , n. 4, pree l -
sa-se de unia de ruela edade, para 

serv ços de pequena fumil la. 

J IOZ IMIE IRA—OITe re r e - s e 111111, m o c a , 
^ p o d e n d o lazer ma i s serviços, p a r a 
casa de famíl ia. B u a Marllriho p i a -
do. Õ3. 

1NHEIBA—Of fe rece -se uma lirta, á 
'rua Vleica de Carva lho, 1'.). 

OFFKHECK-SE uma ama, ital iana, de 
t i . aunos de edade, eom leite de 3 

mezes. Uua V. de Parnahyha, Hi. 

Oa a l i o n e t e I t l i r . l C I ! é o 
m e l h o r d o m t i n d o o n í o 

t e m o c o m p e t i d o i e s . 

iFFCHKCE-SE uma liôa cosinhelra á 
rua tíeneral Osorlo, 123. 

OI T E R E C E - S E uma menina, de 14 an-
nos, paru copeira, paiíem de cr iança, 

ou serviços leves. Itua Paraná, u. 3 
(Braz). 

A s a l i o i i D l c I t l l - G U t l a z 
" d e M a | > p a r i - c ! C P » s m i n -
c l i n s d o r o « t o , e f s p i n h a c t , 
p a n o s , s a r d u t ) e t c . ; c u s t a 
1 % 5 O 0 . V e m l e - H c n u » 
p r i n e i p a e » . d r o q a r i u H i c a -
s a s d o m o d a s e p e r f u m a -
r i a H . 

A F F E R E C E - S E uma moça extrange i -
" r a para p a i e m de cr iança, em casa 
dc lamii la de tratamentu. Uua T a -
maudaré. 13 l l " poi-tiu. 

AKFEUECEM-SF. u m a IiAa coz inhe i ra 
" e uma copeira nllemü. U u a Julio 
Couccleíto, 25 Hom Retiro I. 

\FFERECE-SE u m a M A coz inheira . 
' I l u a S. Domingos , 4K (Bcx l ga j . 

OS A N N U N C I O S n e s t a s e c ç i o 
c u s t a m a p e n a s l $ C O O , p o r t r e s 

v e zes , n ã o u x c o d e n d o de c i n c o l i -
nhas . 

« I IEC ISA -SE de u m m e n i n o c o m 
' pratica d c C(q>eiro. L a r g o d o J a r -
l im, 14. 

BI IECISA-SE de u m coz inhe 11 
' r u a V in te e C inco de M a r ç o , 01. 

D R E C I S A - S E de uma cosinhelra, que 
i faça mais a lgum serviço leve . Rua 
Santo A m a r o , 104-A. 

WHECISA-SE de uma M a cosinhelra 
' c o m liòas referencias. La rgo dos liua-
yanazes, n. í . 

p l lEC. ISA-SE de en.-ommadelras e 
' aprendizes. Rua d t s Guavanazcs, 
n. 9S. 

U l tECISA-SE de uma iióa cosinlicira. 
• 1'aga-se bem. Itua S. José, 21. 

IHtECISA-SE de uma ro[>elra al lemâ. 
I lua da Conce lç lo , 4. 

U R K C I S A - S E de um oflic.iai de car -
1 plnteiro. Rua Corre ia dc Andrade, 
u. 14. 

Pa r u o b u i i l i o , c u t i a e 
t o i l e t t e , o u » o d o x a > 

h o n o t e H I F t i K I t é o t n e -
l l i o r d o i n u u i l o . 

I) I I EC ISA -SE de uma ama com leite 
novo. Uua da BeneflcenrJa, 1. 

I )UECISA-SE d e um barbeiro bab l l l -
I lado , no largo do Coraçüo de Je-
sus, 45. 

1)BECISA-SE de dous ajudantes de 

serralheiro. Travessa do Paysaudi i , 
n. 10. 
D R E C I S A - S E d e u m a ' cr iada ni lema, 
1 q u e sa iba fa lar portuguez. U u a I to-
drigo S i l va , 18-B. 

PRECISA-SE d e aprend izes para cus -
ta r a r e m b ranco , i lua D u q u e (le 

Caxias, I. 

SHECISA-SE d e u m a bòa c r i a d a , Á 
f r u a Bento Freitas, 62. 

ÍI I IEC1SA-SE de uma c/izinheira ita-
liana para um casai sem lillios. Rua 

da Conce l ç l o , 11. 

P A P E L DE EMBRULHO — Vende-se 
• nesta folha, a 8*000 a arroba. 

I l i M I L R É I S é a p e n a s o q r . a u -
» l,o c n B t a u m a n n u n c i o , de c i n c o 
l i i i b a j , n e s t a secçfto. p o r tres 
v e s e s . 

Vendem-se 
I apparc lho jiara g ravar v idros : 2 

caldeiras pura falirtear sabào; I dita 
para lal ir icar c e r v e j a ; 2 prensas p a r a 
Inzer inacarrl lo. D i r i g i r - s e a Jol lo Mo-
iinarl—Bua Florcnclo do Abreu, LLI. 

AOS FAZENDEIROS 
B i l h e t e s d e c h a m a d a 

mm 
Sniet i i navsgazione i vapor! 

S e d e i a G Ê N O V A , v i a S o m a , í 
T o d o a o a l a v r a d o r e s a f a a e n d e i -

r o s . q u e q u e i r a m m a n d a r v i r d a 
I T A I i I A c o l o n o s a p e d i d o de p a -
r e n t e s o n a m i d o s j á e s t a b e l e c i -
d o s n e s t a E s t a d o , d e v e m d i r i g i r -
s e a o s 

AGENTES OEÜAES 

F ! L U MART1XEIXI & C . 
EM SÃO P A U L O 

R u a 1 5 d c X o v e i n b r o , 2 4 

CAIXA T0STAL, 340 
c a todos os .seus sub-agenles aqui e 

i io iulerlor do Ls lado 

P r e ç o d c o p a s s a g e n s 
ffrs. 1 4 3 

Kevralgla 
cara-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

Í( H E C I S A - S E de n m a cr iada para 
s e r v i ç o s domésticos B u a d o s Immi-

graules, 44. 

P IECISA-SE d e u m a eriail iuha d c 
15 .innos. R u a D u q u e d e Cax ias , 21 

(sobrado ) . 

NNECISA-SE de u m a b o a c r i ada para 
I lodo O serviço de casa. Aven ida 
l lan .EI Peslana", 102. 

II l íEC ISA de u m a criada pa ra serviço 
I|E copa . I lua Yp i r anga , 159-A. 

P L E C I S A - S E de 1 ma rrcada para 
1 urraiiiar c a s a . A v e n i d a Br igade i ro arranjar c a s a 
L u i z Anton lo , 70. 

Moléstias das Creanças 

XAROPE fleRABÂO IODADO] 
de G R I H I A U L T e C> 

l^f .T. i » pela Jr.3te de U^ieie do Hio-d» Janeir». 

Alais activo que o xarope 
antiscorbutico. azeita o aj>- „ 
petito, resolv3 o engorgi- í 
tamento das glandulas, 
combato a pailidaz, torna 
firmes as cr.rnos, cura os 
màos humores e as crostas 
do leite das ci^eanças, o as 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente uepurativa, ó 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Em F-AHIS, S, Uua Vivieune. 
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R h e u m a i i s m a 
I ccra-sc com O usa do ALLIVIO I:I:ASTLXiao 

A g e n c i a G e r a i ( I A S L o í e r i a s È C a p i t a l F e d e r a l 

3 3 — R U A U X U E J I T A — 3 9 
J u l i o A n t u n e s ã e A b r e u 

H O J E 
1 de outubro 

H O V O E I H f i P G R T A M T E P L A K O 

s 
p o z í . e e o o o F O R C $ 0 0 0 

Sabbado proximo, 8 de outubro 

Grande Loteria da Capita! Federal 
P a E M Z O M A I O R 

I n t e g - r a e a I n t e g r a e s Z n t s g v a e s I n t e g r a s a 

A e x t r a i f â o r e a l l s a - s e i n l a l l l v e l m e n l e s i a l i l i a d n , ,'t ( l e o i i l u l i r o d e l í K l í 

A*S .'I I IOI IAS DA T A B D E 

A ( i r e l e r e n e l i p a r a a e s m p r a d e M l l i c l e » i l e ^ - t n ( j r o n i h l a l a i r i a d e v e s e r d « I » , 

p o r t o d o N o k m e t i v o K , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g u n c i a e j e r a i . 

I V J É 1 I c a a a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m E T l l I í i ^ ê 
v e n d i d o e s s e i m p o r t a n t e p r ê m i o . « U l l i L / i l 

Os PEDIDOS do Interior devera «CR dirigi ' !»* ao a j i t i tg « e r » l « aclual RTT.R« mtaiit; ÜI C.IRAPA.ihii de L j t í r i u .ÍIIIJ-
cs< • do U r u i l : 

39—RUA BÍRSOTA—39 
O J u l i o A n t u n e s a e A i a r e u - < > 

CUI lUEiO, C A I X A 77—S. P A U L O 

S a l ã o I n t e r n a c i o n a l 
I ' m d o s i n n i n l i c i n o w n i a i l o s d n S . • ' n u l o 

COMPLETO SORTIMENTO DE PERFUffiARIAS 

Rua de São Bento, 26 

A E 1 E C T R 2 3 I Q A D E ! 
T. lr| liouia 'ampiiinlias, j ara- í j i « i te 

in< o 'o completo cie todos os raawrisi. 
pertencentes a < sta arte. Fazem-ja io-
i ts l : « (ões e concertos. 

Lanr Hnbaslnski 
l í i r j o do <jiwidor,3—Caixapat!il,5el 

S . P A U L O a ) 

Imúi U 7 U 
d e ( a l t o g n r i r o n " » x o e J a r a ^ n á 

Vendem-se KKW sarros d r r r m litros 
—Os pedidos d r v r m «er dir ig idos a Pau-
l ino Sodr... rstarSo de l l rs t iDja , E. de 
Ferro Hoíryana. ' Frete l i v re ua I*au-
Itsta e Mogyana. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

- X ' a q r e tarm oa m e l h o r e s e « i a t e b e m o r g a n t e a â o » p l a n o s = 

I>»OA TOHOS OS PBKSIIOS ST» IiESCONTO AI.OIM- KXTRAG/líS OU RI 4» 

H O J E — e x t r a c ç á o - £ O ^ O O O I K O O O 
POB Um HS. 

l l i » n d o o u t u b r o . 2 . ' > : O D O $ p o r d e r m a s 2 0 0 r a . 

Pedtdr s a CoBi|.autua Nacional dr Lalertas dos Estados—Caixa, « l « — S . P A U L O 

IOLEST 
C A K L 

de v 
•ur<o df 
na F a r . 

IRM o » 
*>-U—(.onsullas de 1 

doentes dessa especta-

B A R R E T O — OCPLUTA 
porledarte F r e n e m » de 
e da Academia Amertca* 
» . fc«rrl[il(íTlo : Rua Dl-

" i : Aven ida Rangel poeta i 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m m GERAL \ 0 ESTADO BE S \ 0 P A 1 1 0 : 
A » S . P A I ' L I . n a 15 it Vov wnhro, 27- L C n i l i f i . 117 

H O J E — 5 0 : 0 0 0 ( 0 0 0 — H O J E E i 8 d e o u t u b r o — 2 0 0 C O U T O S 
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• 



MU» 

m 

J W ^ B m m í 

$ M m : m -

fâéfíí 
SSiti; 

m i ? í - f 

• p t e f í 
< /V^l ' ; : • 

HBgntfSr:,"-
E.MíssSfS'! 

• M • • 
B ^ p 

M : 
I I I K 
íl- • 

p ® 

Ü 

I . 

S e m u s o d o S A P O L I O n ã o h a 

l i m p e z a e m e a s a e n a c o z i n h a . 

Vende-se em todas as 
1òjas de ferragens e de seocos e molhados 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES: 

RIO DK JANEIRO HÁSSVCLEVER & C- SiO PAULO 

A o M u n d o E l e g a n t e 

O f f i c i n a d e c o s t u r a e c h a p é o s 

ARTIGOS FRA\(EZES DE ALTA PHANTASIA 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o C L & 

a r t i g o s p a r a c r i a n ç a s 

os vapo re s 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 4 1 
T e l e p h o a e , 8 4 1 

S ã o P a u l o 

FERREIRA J6NI0R & SARAIVA 
B u a d a E s t a ç f c o , 2 7 

4 > 8 - P A U L O 

P r o g a W v o 5 \ x \ \ e t k 

C O N F E I T O V E G E T A L . L A X A T 1 V 0 I R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a P R I 8 A O D l V E N T R E 

Approvado pela Junta central de Hyoiene publica do Bmazil 
g " S T E l a x a n t e , exciutivafnente vegetal, A a d m i r á v e l . c o n t r a 

afftcrfies do estômago o d o fígado, ictericíq, ei/e. S u a 
acçâo 6 rápida e beneÜcn nas enxaqueca*, nas inehd[.tes do 

ventre, provenientes de inflammaçào intestinal, porque nfto 
i r r i ta os orpfios ubdominaes. O P u r g a t i v o J u l i o n resolveu 
o di fdci l problema do purgar as creauças que não acceitam 
purga t i vo a lgun. 

I n s t i t u t o d e H o m c B ü p a i h i a 
( S O C I E D A D E Á N O H Y U i ) 

T A B E L L A D E P & E Ç O S 
DA 

s o p a t l i l a d r . B X a g a U t B , e a C a s t r o 
T i n t u r a s 6* . 

» 5 » . 
» 8* . 

a » . 

> o . 

T r i t n ra çSes 3 ' 3VNI0 
o 2 a 31600 
> 1* 4ÉOOO 

T i n t u r a s (uso externo) . . 3ÍU00 
G lóbu los (lulios de 1 grani-

mas) 1000 
Outras dynamisaçSes , variam os preços 

Estes medicamentos acham-se A venda no escrlptorlo do Instituto, lar-
go do Rosário, n. 8, nas F h a r m a c i a s A s s i s e Popu l a r , rua Quinze de No-
vembro, ns. 2 e B, onde süo egtiacs os preros. 

I$200 
l$000 
1*500 
itnoo 
ttooo 
2$.'>(10 

§ $ o o o r s . p o r « e m a n a 
Peçam InformaçAes i c í w a das Inseri pçflea noa Clubs V a t e k -

P h i l l p p e , nos quaes cada sorlo Inscrlpto tio» possuidor de um 
magnífico ClIRONOMETRO PATEK, de 11 linhas, com rodas de 

o u n o MASS1C0, do valor de rs. 03'.'$ 00, amortlsando mensal ousema-
ualmenlo esla Importancla. 

O tub-agenle em P a u l o — 40, rua d* 8. Bento 

F E R D I N A N D L E V Y 

Q U E C O R A M 

a Inlluenza e consUpaçüo em I a A l l i n m Ba t lmm—Al i o r t a ou 
3 dias. O legitimo Irai um eorlho pintado. 

Cnraathma—C.unilas bronchttes asllinialicas e a astlima, por mais 
antiga que seja. 

F lourasina—Ile incdlo lieroico para as. dures brancas, cura certa 8 
radical. 

Ckenopodio—AntrlmlnUco para expelllr os vermes das crianças sem 
musnr Irritação Intestinal. 

Es s ênc i a Odouta l g i ca— Remedlo Instiintaneo contra a dor de dentes. 
Pa r tu r ina—Para lazer dar & luz sem grandes dores e rapidamente. 
L i f a osso—Todo o clicfo de familla deve ler sempre cm cjisa este 

Eoderoso remedlo, que liga lmmédlalamentc os córtes e estanca as 
emorrliaglas. 

Var io l ina—Preservat ivo contra os bexigas. 
Homoeopathia—Eni tinturas e em gloliulos. 
Fa lustr ina—Contra impaludismo, prisão do ventre e moléstias do 

fígado. 

ROYAL 
C o m p a n h i a d o s e g u r o s 

c o n t r a f o g o 

AGENTES: 

T h e o d o r W i l l e & G . 
Largo do Ouvidor, 1 

Q u a l q u e r do r 
Cura-ao com o A l l i v l o B r a s i l e i r o 

GHALET DO CAPITÃO 

P H A N T A S M A 

+ LARG0 MUNICIPAL-* 
H O J E 

6 1 

8 2 

S é a á g u a 

Q U I I M B I U A M I G O R I E : 

P e r f u m a d a e I n o d o r a 
Preparada com aystema especial conserva s 

9 (ÂEEIM K i BARBA 
M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s e h e U m p a 

•"VA DELLA Crm . 

Cuidado com aa imitações e contrafacçSee — Exigir eem 
pre sobre o rotulo o nome dos produciores 

M I G O N E & C . 

12, Rua Torino—MILANO—Rua Torino, 12 

J . C O E L H O B A R B O S k C . 
86—RUA DOS OURIVES—86 

R i o d e J a n e i r o 

Vende-se era todas as pha rmae i a s e d r o g a r i a s d o B r a s i l 

DEPOSITO EM S. PAULO 

B A R U E L & C . 

ffambnrg SfldaierikanisolM Damp&QliiflMirts fosalh&M 
6»rtifo mpoetal «ntrê Santo* • Bamhurqa, t i a 

prio Rio da Prata, Bahia » Cisii" V 

V a p e r e e a a a h l f 
A S 0 B V T X V A , I » é « M h II B A a O L k # f | de novembre 

• A M « 1 0 0 U I , ift de novembro 

O p i f H t i a l l t a l t 

O » » * . . A . SIHONSEN 
sablri, do dia IS de outuiiro, para o 

R I * d o J a n e i r o , B a h i a , 

U e b f t a o H a m b ««•§* 
Este dovo e esplendido paquete, no qual foram Introduildai a i maior si 

cala todos os últimos aperfeiçoamentos, offereos aos srj. pa»aze lra i di t , i,", 
as classes o maior conforto possível. M 

Ósseas espaçosose modernos camarotes, bemnomoos sallsi d i t a l i i i> 
maior elegância, silo lllumlnados e ventilados a electrloldade. 

A bordo deste paguetc, ba medico e criada, assim co n 
guez, e as passagens de todas as classes Incluem vinho de i 
f rey» das paaaagaia» da 3 ' «lama para LUbia, 

Para fretes, passagens e mais Informações, com os agente): 

E . J O H N S T O N * Q 

R u a d o C e m m e r o i o i 1 8 — o a b r a d e — 9 * P a u l e 

> no e.oUnhslr* p j r l j , 
i mssa. 

tJ5| 

DOPO Li CDRA 

Ê A P 0 R T â | Ã 0 P A R A T O D O 0 , 
Depoitos: Barnel & C—Largo da Sé, 1, e Morelli & Monesi—Lar^o k S. Bento,3 j 

E M P O R B O U N I V E R S A L 

e s i n t e g r a d o r 

" D R . C A R L O S B O T E L H O " 

C o n s t r n i d o s o b a d i r e c ç í i o i m i o e d i a t a d o e x i n o . s r . d r . C Ã I i L O S B O T E L H O 

V i n h o e X a r o p e d e D u s a r t 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO Ú9 CAL 

Apphovados pela J U N T A d ' H Y G I E N E do R I O - n n - J A N E I R O 

OLaCtO-PhOSPhatO de cal c o n t i d o n o X A R O P E e 

n o V I N H O d e D U S A R T ó o m a i s p o d e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t c s . E l l e f o r t i l i c a e e n d i -

r e i t a o s o s s o s d a s c r e a n ç a s Ilachiliras, t o r n a v i g o r o s o s e 

a c t i v o s 03 a d o l e s c e n t e s m o l l e s o l y m p h a t i c o s o o s q u e 
m o n s t r ã o - s o í a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

A s mulheres qroriilas f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 
X A R O P E d e Ó U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s e u e s t a d o , 
s e m f a t i g a , s e m v ô m i t o s , o d ã o a l u z a c r e a n ç a s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . 0 LdCtO-P/lOSp/iatO Ü3 CCll t o r n a r i c o o 
l e i t < r d a s Amas e p r e s e r v a as c r e a n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e o 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P o l a s u a 
i n l l u e n c i a , a Dcnlicão ó f á c i l o o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, 8, rue Viviennc, e nas principaes Pltarmadas. 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m i s 
F a f u l n t a poe t e - f r an j a i s 

SAHIDASPARA A KITR0PA 

A T I B O S M A R Í T I M O S 

- • -

Resultado de hontem 
Centena 
Dezena 
Grupo 

407 
«7 
17 

S y n o p s e d o s e t e m b r o 

lliehos que deram durante o mcz : 
Avestruz 2 vezes, a^ula I, cachorro 
2, cabra í , carneiro i , coelho 3, ca-
valio 1, !.ato t, jacaré 1, l e i o 2, ma-
caco 1, porco 1, pavão i , douro 2, ti-
gre I , veado 2 e vacca 2. 

Nilo deram : l tn ro, borboleta, ca-
mello, coiira, elephante, perii e urso. 

OimE.U OE CENTENAS 
V)."> 505 23ÍI 87 i 701 684 498 
33S 12 2 370 103 655 238 443 
fiSI 519 981 998 862 888 761 
19S 2 H 620 407 — — — 

C a p H X o R e g r o 

Esta i w w h i n i t , pekis imdtbjkis ^ p p l i o ç S e s a q u e 

s o d e s t i n a , t o r i t o n - s © u m a p p a r e l h ^ a g r í c o l a úa 

m a i s a l t a i m p o r í a i a e i a o d a s u a i s I m p r e s c i n d í v e l 

n e c e s s i d a d e p a r a a n o s s a l a v o u r a e , s o b r e t u d o , 

p u r a o s n o s s o s c r i a d o r e s . 

E ' u m a p p a r c l i o p r o p r i o p a r a o p r e p a r o dí> 

M W M A C 1 0 M L , p r o d u z i n d o \ m m f o r r a g e n s q i s e 

d i s p u t a m i í u d o a d e p r o e e d e n c i a e x ü r a n g e i r a . 

Fabricação exclusiva da Companhia I H a n i c a e Importadora de S. Panlo 
P e d i d a o e i n f o r n i a ç ã e e , n o e s c r i p t o r i o m e s m a C o m p a n h i a , á 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o 

J IMJAUT . 30 
Fcrer ' icrcl Ides hoje, dorcnleo dia, 

r.a f f U ç l o fia Companhia ranllsta 
nesta clda.de, 41.633 succos de café.sen-
«lo37.8iio ftreas despachadas para San-
lese 0.833 taccas, para S.Paulo. 

Keicado, calmo. 
Kpíc. r,{:;00. 
Vendas declaradas, Ki .OCO saccas. 
Eulradas do dia, 50.678 saccas. 
Entiadas, desde o dia 1° do mez, 

1.340,587 faccas. 
Entradas, desde o dia 1° de julho, 

3.557.814 taccas. 
i lock, 1.685.237 taccas. 
Kt dia,44.880 saccas. 
Em f g ta l dala de 1903: 

Entradas nesta data. 48.794 saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez, 

1.120.406 sarcas. 
Entradas desde o dia I o do mez de 

Julho, 3.191.730 saccas. 
Stcck, 1.284.122 saccas. 
\endas, 39.000 saccas. 
Base, 4J2CO. 

!tl idas: 

Prra a Europa, 693.563 
l u a os Estados-lInldOS, 938.563 
Bucnos-Aires, 9.879 
Kontcvidío, — 
Fcr cabotagem, 2.270 

f i ' . ( taJd(ado hoje: 
JaullEla, 36.931 taccas. 
f . Paulo, 7.73Í saccas. 
Cfn f o Limpo, 1.240 saccai. 
Ciaz, 115 saccas. 
l n y , l.9iw saccas. 
Ic tk l , 48.316. 

CaW despachado (saccas), 6.803. 
ÇaM embarcado (saccas), 30.377. 
f>» eguul data de Í9Q3: 
Desiiarharam-se, 1,028. 
Bml>arcaram-sc, 48.131. 

Itrcada do Rio : 
intradas, 11.301 laccas. 
nil arque, 24.439, 
lerrado, calmo. 

. fan la semanal: 
Café tom, *630. 

ILtmmerrtel Ttlegram Bureaiuc) 

{ / M C E , 3 0 — Mercado, frouxo, 
teerf arrragt, 5»300. 
f x n i n i » a r l « , 6|500. 
Cambio, 11 I i [33. 

t / K T O S , 30 — '1.201.) — Mercado, 
ftfOOTO. » 
* (tut crerage, 5t.l00. 

f M M b J t t U * . 

IU0,30—Mercado, e tavel. 
CtmMo, 12 9131. 
Calé, lypo 7, 6J525. 
Eutradasporcalotagcm e larraden 

l io, u.o6o caecas. 
ÍAKT0S , 30—Mercado, calmo. 
Cccd averagr, 5j:iOO. 
Comn Issarlo, 5(500. 
1'aiiei (articular, l i 19|64. 
Entradas, 50.678 taccas. 
Sabidas: 7.ÍSI saccas no vapor 

Attiuitá, para a Europa. 
£tc(k, 1.695.257 sarcas. 

ftlovimento d o e a f â n a S n » 
r o o i i l j i i n a 

tfscairefcadas cm S. Pau-
lo 2.025 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 691 » 

Eeldeadas em S. Paulo, 
paia S. P. R 4.591 » 

fcaldeadas em S. Paulo, 
para o Rio — • 

Ualdeadas em Jundialiy 
para S. P. ti 170 • 

Total 7.477 • 

l l l n i K U LI! CAFÉ EU 29 DE 8E-
TEMBRO 

írcfí io Sarocabana 

Ceíi em carros 20.453 saccas 
l » l t em armazéns 828 21.281 

Sicç/lo Vtuana 
Cafcem carros 2.5)6 saccas 
Café em armazéns 4.063 6.659 

ABERTURA COS MERCADOS EX-
I f /UGEIRCSEM 30 DE SETEMBRO 

DE I004 
(Ccmmercial Teleyram Bureaiuc) 

HAVRE, 30—0 merendo abriu estável 
Alta de 1(4. Para dezembro, 45 3|4 ; 
para maio, 46 3i4. 

HAMBURGO, áO-O 
estável. Inalterados. 
37; para maio, 33. 

LONDRES, 3 0 - - 0 mercado abria 
estável. Inalterados. Pafa dezembro, 
36|0; para maio, 3719. 

K 0 V A - Í 0 R K , 30—(2.201) 0 merca-
do abriu estável, tnaltefado a 5 pon-
tos mais alto. 
FECHAMENTO COS MERCADOS B* • 
1P/MGEIRCS EM 30 DE SETEMBRO 

CE M04 

G o e n ^ a p i e d s s M s s s a ^ a r i e s M a r i í i m s s 
1 ' a q i i o l i o t n p o x t o - r r n n ç a i K 

0 PAQUETE FUANCEZ 

C O R D I L L È R E 
sablri, no dia 3 de outubro, para 

L l s t o ô a , V i g o o B o r d e a u x 

Os paquetes desta Companhia léin camarotes de luxo e vent i ladom Tle^trl. 
cos nos salfies e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento) j o vln!u 
de mesa silo gratuitos. 

Esla Companhia emitte tilihetes de chamada. 
lista Companhia, de accôrdo com a lluyal Mail Sieam Packtt Co npanji 

a Pacific Steani Namgalion Company, einlUiri bilhetes de passa,'em d } l * cU i -
se, I " categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer pirto, a po. 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das trei cj ;npii l ! i ! u 

para passagens e mais Informações, com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S Sc C . 

l i r a S a n t t i s , P r a ç a <ia i t o p t l b l l J i . I 
Unt S, l > a u l e , r u a d e 8 . l i e n t o , H Si - A 

Em 19 de setembro . . . • • . . . M A O E X . & à V 

O rápido paquete postal franets 

ATLANTIQUE 
Esperado da Europa, em Santos, no dia 4 de outubro, sahiri no metQio dia para 

M o n t e v i d é * • B u a n o a - A i r e s 
L a v a n d o carg-a e pa s sage i r o s -

Os paquete.s desta Companhia tâm camarotes de luxo e ve;jtl!adorsi 
electrlcos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamenta 
e o vinho de mesa s l o gratuitos. 

Esta Companhia emitte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com a «Roval Mail Steam Packet Compa-

compantilas. 
Para passagens e mais iiifurmarOes, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s k G . 
E m S a n t o » — P r a ç a d a H e p u b l i e n , 1 

E m 8 . P a u l o — K u a d e S . C o n t a , 3 9 - 4 

Líverpoo f , B r a s i l and R i v e r P l a t e S f e a m i t 
I J n h a I i a m p o r t & H o l t 

da Servlç» de patiaageae para 
UK SANTOS 

T ü E E N C E (4.309 tons.) . . . — outubro 
T E N H Y S O N (4.001 tons). . . 29 
T I N T O R E T T O i i.181 tons.) . . — novembro 

N a v a - Y a r l i 
oo niíi 

outubro ' 
I do uovembra 

O M Q i n T I 

(4.001 TONELADAS) 
Illuminede a lux eleotrlea 

Sahlri do lllo dc Janeiro, no dia B de outubro, 2 horas, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o • N o v a - Y o r k 
Becebe passageiros de 1* e 3* cisas* para es pertei aiiaa ep i r i 

B A R B A D O S 
Este paqsete proporciona soa pasaagoirts todo e conlorU na~«aitr|o, c ia 

a viagem mais rapida qao via Inglaterra e s:m oa Incoarealentts dl btUaiQlfi 
Preço da pasaagRm da 3* claaso do Rio de JaQfllrj pari Nova-York, » I 3 " 

(dollara, moeda americana) e, de Santos, $50°°. 
Oa paquetia T e n n y s o n e B y r o n tem também caaarotea «np v i o m oaltlV 

do mais ̂ S " " em 1* ciaasn cada adalto. 
Para passagens e mais Informares, trata-se, 

EM SÃO PAULO, COM 
Gee II. Bredie, rua da Quitanda, .'{—••brade 

EM SANTOS, COM OS AdESTES 
F. S. llampnlilre «V C. Ld., rua 15 da XovembfOk 

E no ato, com es agentes < 
Norten liagatv Sc C., Ld., rua 1'rliuelre de Marj», 5 ' 

mercado abriu 
Para dezembro, 

HAVRE, 39—0 mercada Sechou hoa-
' di 

maio, 46 i|2. 
tem, cotando-se ; áeiembrt , i;, i [ i ; 

HAMBURGO, 30—O mercado fechou 
hontem, cotando-se : dezembro, >7 j 
BI8lo, 38. 

LONDRES, 30 — 0 mercado fechou 
honrem cotando-se; dezembro, ZitC, 
M i o , t j * . 1 

fliercadeu de cambia 
CA M A [t A 6YNDICAL 

A Camara Syndlcal dos corretores 
tüOiLU l:uiitem as seguintes tabeltas: 

90 dias a vista 

12 3/32 
789 
071 
789 
379 

1.089 
209:00 

14 7/32 
781 
064 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
llalla 
Portugal 
Nova-Vork 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 3/16 a 12 l/l. 
Contra caixa matriz 12 3/16 a 12 1/4. 

Em rgual data do anuo passado: 
90 dias a vista 

Londres 12 1/32 I I 29/32 
Paris 793 801 
Hamburgo 979 989 
llalla 802 
Portugal 375 
Nova-York 4.151 
Soberanos 1,. 20$í> iij 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 1/16. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1/16. 

CommunicaçOes da Praça do Com-
niercio : 

Santos, 30 (4s 11,57) — üaucurio, 12 
9/32; particular, 12 ú/16. 

Leu as, a 12 5/16. 
Mercado, lirme. 

CAMBIO 
RIO, 30 

Horas Dam: os 
sacam 

Bancos 
eo.np. Letras Mercado 

9.25 
11.05 
11.50 
12.20 
3.10 
4.30 

i a 
7|31 

'•í 

7i32 
7|32 
7|32 
7 0 1 

12 
5|i6 

lt|32 
5j 16 
5(16 
9Í31 
9|32 

1 3 

5 tti 
P l i i 
P IÍ4 

M
4 

Firme 
Flrmé 
Estável 
Estável 
Paralys. 
PafalyS. 

B O I . B A 

transacçOes realisaoas hontem 
15 acertes do B. U. de S. Paulo, a 38» 
40 acçfies do B. de S. Paulo,all3|500 
5 Idem, ldem, a 1134500 

80 Idem, idem, a 1I1I300 
150 Idem, Idem, a l l i r o o 
I I I letras do B. C. Real, 8") . ,a 50» 

8 Idem, Idem, « 'k a 44WÔÓ 
93 letras da Camará da Capital (6.» 

empréstimo;, a 76* 
80 acçf iesdo B. C. Real, (cart. hyp.) 

Ü I . T I K A » O m E T i l 
fundos públicos Vend. Comp. 

Apólices do Estado.. . . « -

• geraes de i> 'la — 9 j i g 
> . geraes de 8 "/o 

empréstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paranl (do valor de 
500») 520» 460» 

Idem, Idem, juro 7 9504 850» 

Letras da Camara 4t 8. Paulo: 

I " empréstimo — 90» 
3° empréstimo 9 i » 84» 
4o empresllmo — — 
5o empréstimo — — 
6o empresllmo — 70| 
7" empresllmo 90» 87»3JO 
Letras da C. de Saut03 

(1* emissão) — 85» 
ldem Idem (da 2" emls-

kld) 90» 87» 
Idem idem de S. Car-

los da J* série — — 
Idem da Camara de S. 

SlmSo — — 
Idem ldem Oa i ' emli-

6üo 68» — 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas % 80» 70t 
Idem de Campinas de 

200» — iu.j» 
Letras da C. de Capl-

\ury 400» 85» 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
ldem da Camara de San-

ta Rita (1* série) . . . — — 
Idem ldem da 2* — — 
ldem Idem da Camara 

do Rio Claro — 196* 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commerclo e Industria 345» 
Lavradores — 
Credito lleal cart. hyp. 
'dem com 10 
i. Paulo 
União de S. Paulo . . . . 
Comm. Italiano (noml-

nat.) 
Idem ldem ao portador. 
Industrial Amparense. 

21» 

116» 
39» 

334* 
110» 
19» 

113$ 
36» 

125» 106» 
115» 10: » 
- 10» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
KO» 190» 
I t l » -
100» 70» 
- 100» 

Fabril Paulistana... 
Anlarctlca 
E. de f '.de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Graohlco-Steldel.. 
Mac Harav 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Meebanlca 
Mogyana (das antigas). 
ldem, das novas 
ldem,ldem,lot. a 30 dtaa 
Paulista 251» M < » 
Idem, Idem, a 30 dias r * 1&M500 
Tel®honiea. n . t . S f j 

300» 130» 

l íÕ» l l Õ » 
155» 143» 

- É30 » % 

154» "" 

— 85» 

4l»500 
519500 509 

509500 

190» 

90» 81» 

Água Superarls do bra-
sil (Int.; 

Empresa Águas e Ex-
gotlos do Hlb. Preto 300» 22:j» 

U11W0 Sporllva 158 6| 
LETRAS H YP0TI1EC ARI AS 

D. Credllo Real de li'/, 4o» 448 
Idem de 6°/o u 30 dias 
Idem 8 »|o 
Idem do H°l, a 30 dias 
BancoUulllodeS.Paulo 58» 56» 
ldem, ldem. da 4- séria 

DEBENTUIIBS 
Companhia Unblo So-

rocaliuna (!• série)., 
Bragauliiui 
C». Fabril Paulistana. 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rlb. Preto 
ASSOCIAÇÃO COUUERCIAL 

Está como Inspector do mez de 
setembro o sr. Sebastião Lebeis. 

PREÇO DO CAF£ EU SANTOS 
A Associação Commevclal recebeu o 

tegulnte telegrainmu: 
santos, 30 

O mercado abriu hoje com regular 
procura na base de 58-jOO por 10 kllos. 

E x j i s r l a i l o r e s 
Relaçlo dos exportadores que paga-

ram direitos hoje na Hecebedoria de 
Reudas : 
Zerrenner, Blllow A C..., 
W. Botei & C 
liavn, Roseahen A C . . . . . 
II. Ellls A C 
Ca ri llellwlg & C 
George Frey 4 C 
" ' " id llard, Haud A 
Cainlllo Glacca 
Wilson Sons... 
Alves l . ima. . . . 
Natlian A C . . . 
F. Martlnelll . . , 
Sirlannl A C . . , 
Diversos ..•• 

C 

8:388»7S2 
8:376*000 
3:911(408 
1:094»000 
l.047|000 

B05|380 
371602 
36$018 
3<>$0i)0 
194470 
141200 
fl$616 
3)131 

900 

I t e n d l m e a t o e l l s s a s i 

SANTOS, SO 

17:0511929 I:4I9|H«) 
31 $600 

Recebedorla 
Exportação 
Impostos 
Estampllhas , , , , 

18:5064389 
Em egual data do anno passado: 

Rendeu 5:1814443 
Alfandega: 

Papel 119:4014^104 
Ouro 1826148*1 
Consumo t : 1501454 
E s u m p l l h a s , i . w . . , . l i i l 3:031«300 

I6fc84fl»478 
1903 : 

H8:3M»004 

VuIom d e o u r o 
Taxas quo vigoraram hoje pari va-

les de ouro da Alfandega: 
London IJauk 12 l|ld 
lllver 1'lale llank 12 l|lü 
Commerclo e Industria. 12 3|31 
Banco AlleinAo 12 3j32 
Taxa de cobrança 12 1|4 

A v i s o s i n n r í t i i n o a 
SANTOS, 3 0 

Entradas: ' 
Vapor luglez Lemisham, de Rosário 

de Santa Fé, com 6 dias de viagem, 
vários generos 1784 toneladas, consi-
gnado u I'. Maltarazzo A C. 

Vapor francez Aqattaine, de Gêno-
va e escalas, 21 dias de viagem, vá -
rios generos, 1710 toneladas, a Antu-
nes dos Santos A C. 

Vapor a sahir: 
Vapor Italiano Atlicitú, para Gêno-

va, com café. 
E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 

Armazém I , vapor Inglez Lewitham, 
vários generos; J. Luiz e 41. Netto. 

Armazém 3, vapor francez ('.olunia, 
café; FraneLsco Goes. 

Armazém n. 4, vapor allemllo C.a-
tabria, café; Lopes ('unha. 

Armazém n. 5, vapor Italiano Atti-
ritá, transito; 1. Alvares, Coleto e 1. 
Almada. 

Armazém 6, vapor allemüo Crefeld, 
café; Antonlo itibas. 

Armazém 8, vapor austríaco B. Fe-
jernarij, café; lacrado. 

Armazém 8, vapor francez Aquitai-
ne, vários generos; T. Reis, A. f i l i o 
e P. Júnior. 

Armazém 9, vapor Inglez Terence, 
café; A. Marques. 

Armazém 12, vapor Inglez Bi/ron, 
vários generos; f . Borges e Kodol-
pho. 

Ao largo: 
lllale nacional fíerlrude, vários ge -

neros. 
I. j&jk nacional Wulft, em lastro. 

A l a n i f e a t e a 
SANTOS 

Vapores entrad<,s 
. VppnJi.francez Aquitaine, enlrado em 

30-k '. setembro: 
De Gênova : 
ZI, 46 liordalezas vinho, a Fratelli 

Martlnelll A C.; 4 cxs. tecidos, 4 cxs. 
botrtos, ô cxs. passamanterla, a Muller 
Mello A C.; 19—11 cxs. tecidos; GM, 
I c i . e I pacote amostras, I cx. queijo, 
a G. M. Mellllo A C.; MSG, 3 cxs. te-
cidos, a Franchetla A C.; GMMC, 3 
cxs. tecidos, 1 cx. tecidos, a G. M. 
Mellllo A c . ; PMC, 15 cxs. conservas, 
6 cxs. azeitonas, a P. Martin A C.! 
RFC, 1 e i . lavas, a M. Faleone A C,! 
FGÇ, Í5 exs. oleo ; BC. 4 fardo algo-
d lo , 15 eis. queijo», » Y jJt i i l Glannl-

111 A C.; MSC, I cx. diversos, a Mar 
tlm Scatana A C.; IlC, 7 cxs. papello, 
a lloberlo Cardinal ; I.SCG, 1 cxs. 
papel, ao Lyceu do Sagrado Coração 
de Jesus; »IM, 1 cxs. ácido cltrlco; 
FCC, 1 ex. medlclnaes ; LC, I cx. 
borracha; CRC, I cx. dito ; HMS, I 
cx. tecidos ; FC, 1 cx . machlna, 4cx. 
lornias cm cobre, a Morelli e Monessl; 
OSC, 10 bordalezas vinho, a Fratelli 
Martlnelll A C.; EA, 50 barris dito, a 
K. Acquarone ; HOt;, 50 bords. dito, 
a Sirianul A C.; FIS, 2 cxs. diversos, 
4 ordem; FRC, 50 cxs. vinho; FC, 10 
tinas queijo; AAC, 20 cxs. queijo, 1 
chapa ferro, 5 vols. madeiras; RPC, 
16 barris vinho, 15 bordalesas dllo. 
I barril vinagre, 16 cxs. alhos. 12 
cxs. azeite, a Slriannl A C.; FF, 5 
tinas queijo, I cx. conservas, i cx. 
legumes, 41 bordalesas vinho, 10 cxs. 
agua mineral, 1 cx. queijo; 12 cxs. 
llambres, 1 cx. allio, 20 cxs. vinho, 
a Joio Brlccola A C.; FMC, 100 cxs. 
vinho, a F. Matarazzo A C.; FLC, 15 
bordalesas vinho, 70 cxs. dllo, a Fa-
vllla Lombardl A C.: EB, 20 barris 
dllo, a K. Ileltl; ZM, 20 bordalesas 
vinho, 50 barris Idem, a ZelTlro Ma-
raccini; AF, 15 liordalesas dito, 4 or-
dem; MDG, 10 bordalesas vinho; LS, 
10 ditos idem, a Mario Vuglldo; NL, 
10 ditos ldem; VB, 10 ditos ldem, I 
cx. queijo, 1 cx. salame, i ordem; 
NZ, 10 bordalesas vinho, 8 cxs. her-
vas, 1 cx. peixes, a Nlc .la Zagardo; 
NG, 1 cx. Salame, 1 cxs. toucinho, 1 
cxs. queijo, 5 cxs. azeite, 1 barril 
conservas, a J. Brlccola A C.; SO, 13 
bordalesas vinho, I cx. salame, I cx. 
flambre, 1 cx. peixe, 4 ordem; CL, 
10 bordalesas vinho, a Carmina Las-
cale; GLF, 10 bordalesas dito, t v l 
dito vinho, a Gustavo Lenel; I.PC, 
15 bordalesas vinho, 4Ki2 dllo, a La-
i-ljcpa Pifrrlnl A C.; FR. 20 bordale-
sJrvlnho, 4 barris ldem; CT, 5 tinas 

. 1, 1 cx. cereja, 12 cxs. azeitonas, 
cxs. conservas, a Coclto A Ir mios; 

HCC, 17 barrteas produetos cblmlcos, 
20 fardos llnlio, a Re;ol l , Crespl A 
C.; SIC, 12|2 bordalesas, 15 cxs. v i -
nho, a Brlccola A C.; RPC, 50 tK)rda-
le-as dllo, a Raplmel Plsanl: DA, 45 
d lios, a Define A Angeronl; BC, 1 
cxs papel; LS, I cx. musica: AMC, 
I caixa perfumarlas, a Brlccola & C.; 

FG, 71 liordalezas vinho, SS, 10 di-
tos, Jf», 20 ditas. Diversos, 110 barris 
vinho, a Brlccola A C . ; FBBC, I sae-
ca drogas, 1 saccas sementes, 1 dita 
amêndoas, t cxs. medlclnaes, 1 CX. 
Cflmlas, 1 saccas pimenta, 1 narrll bl-
carlionato, 10 fardos Oo, a Flneato Ir-
mão* A C. ; ATC, 3 exs. cobre, a A. 
Tromroel A C. , FF, »J0 lordalezas de 
vinho, OÍC, 10 tinas qnHjo, A I X , 10 
ditas, F F , ( ex. salgados, a Irmlo» 

Flaccadori; SED, 9 cxs. tecidos, i piii 
cole agulhas, 4 ordem ; 1 cx. fitas, i 
ordem ; 1», 15 cxs. linha, a Augusta 
Kodrlguez; OI", 364 cxs. vinho, a, 
Franzonl Paraventl ; 20 cxs. azeite, ' 
ao mesmo ; AMC, 11 cs. linha, a A. 
Miguel; ÜMtfC. 0 exs. 
cote amostrai, a G. M. Vlllela A 

Ericommenda* ; 

t e c i d o s , j i a -

MM, 1 cx. musica, a Morelli A Mo-
nesi ; 1.000, 1 cx. amostras, a MUI ler, 
Mello A C. ; MDC, 1 cx. amostras, a 
Moraes, Burcliard A C. ; NJI, 1 cx. 
amostras, a Nanl JaII.-1 A IrmSos; 
GRLC, 1 cx. amostras, a Atlllio Vla-
nelll. 

De Valencla: 
RD, 75 barris vinho, a Haymundc 

Dlezol. 
Manifesto do vapor inglez Leuis-

ham, dc Rosário de Santa Fé : 
06.600 saccos trigo, 210 ditos alpls* 

te, 2260 fardos alfaia, a Maltarazzo 
A C. 

lllale nacional Gertrtides : 
1.314 dúzias madeira,a Vlclor Ilrei-

Ihaupt A C..: 3 rolos sola, a l.eaiidro 
Ribeiro A C.; RG, 2 engradados, I 
cx. obra marcenaria, 1 amarrado mol-
duras, a Ricardo Grapp. 

Vapores despachados 
Vapor SalrUile. 
Para Paranagul : 
Nathan A C„ SM, 1974 vis. feriu-, 

ks. 18 400, valor 2:0no» 
Va|Kir fluas a. 
Para Paranaguá : 
Moraes Burcliard A C., TI , 1 

fazendas, ks. 30. v. 100»; < 
Slriannl A C„ JGP, 2 cxs. sementes, 

i: 13 JÍ.C 
Zerrenner, Blllow A C., Leltrelro, 

20 caixas de cerveja, ks. 1.310, v . 
1:200$. 

Vapor Itabira. 
Para Rio de Janeiro : 
Slriannl A C., SM, 13 vis. parafu-

sos, ks. 1.814, v. 300»; 
Zerrenner, Blllow A C., SM, 100 <•*» 

cerveja, ks. 7.700, V. 4:000». 
Para Bahia : 
Slriannl A C., SEU, I I vis. tecidos, 

ks. 3.139, v. l l : «JUf ; 
Zerrenner, RO I o » A Comp , DlvAr-

sos, 164 cxs. cerveja, ks. I I . 703. V. 
6:6*10». 

Para Pernambuco : 
Zerr-nner, Blllow A Comp , W 

trelro, 60 cxs. eerreja, k4. 3.»50, V 
1:000». 1 

J u n t a C o m m e r < - l * l 
Por falta de numero legal, df lxo» 

de realisar-se hontem a 
Janta Commercial, fleando 
manada para boje, às 1 
Urde. 

farilo 

• 


